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ACTOS'  DO PODER EXECUTIVO
-	 DECRETO N. 372 DE 2 do 3IA10 de 1890

lilkiVa os vencimentos dos empregados da Intendoncia o do Arsenal de Guerra
da Capital Federal

O generalissimo . Manoel Deodoro da Fonsecl, chefe do Go-
vorno Prvisorio,constitulile polo Exercito e Armada 'em nome da
Nação, considerando que são por domais exigues os vencimentos
que actualmente percebem 03 empregados da Intendencia c do
Arsenal de . Guerra da Capital Federal, fixados polo .decrete
n. 5118 de 19 de outubro de 1882; já nesst Opaca reconhecidos
insufficientes pelo proprio ministso que referendou aquello de-
creto, como,se vè4a exposição que , o acompanha, -mas que teve
do cing,ir-se.á autorização legislativa, resolve approvar as ta-
botins que com este ' baxam, elevando Lies' vencimentos, assigna-
das pelo general do brigada Benjamin Constant Botelho de Ma-
galhães, Ministro o Secretário dd Estado dos Negocios da Guerra,
que assim o tenha entendido e faça executar.

Palacio i1 	 Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil em 2 de Maio de 1890, 2" da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

•-• • Beitjvnin Constant Botelho de Magalltaes.
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Nes venctmentas estatuidos para ott eiros qtte devem ser exo:cidos por
mileiaes do exercito eirecti*Js ou reformados, não estão incuidos o,s soldos . •,
do stuas patentes.	 . -	 •,-' • •	 .

Os- ofilciaes adjuntos á directoria terão vencimentos do estado-maior de
la °lime e. a gratificação quo lhes competir, segundo o se'rviço designado pelo
direct.,r nos , terinue do regulamento.

O servente bratal, que começar a trabalhar ao romper do dia e terminar o
geu traUllvo d'noite, terá mais 500 /abs. O servente braçal que enatar mais
di, C inco nonos dm etrectivo serviçO,,sempre com bom comportamento, terá o
jornal de 23500, por cada 'dia de trabalho.

Palacio tbi Goverho Provisorio da Republica dos Estarlos-Unitle g do Brasil, -
em 2 de maio de mo.— Dem jawdm Çonstant Bot elho de 211(wati,,ie$,

INTENDEM DA GUERRA
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Observações
Nos vencimentos estatatidos para os cargos que devem ser exercidos por oiti -

ciaeS do exercito °Efectivo ou reformados não estão incluides os suidns do
Suas patentes.

Os olliciaes adjuntos terão vencimentos de estado-nntior de 14 classe e a gra-
tifieação que lhes compotiii polo serviço que lhes for designado.

O servente braçal, que cameçar a trabalhar antes das 9 noras da manhã o ter-
minar o seu trabalho á noite, terá nesse dia mais 500 réis. Ao serventebraçal que contar cinco annoa é. SOrv:e0 atractivo, sempre com bom c impo( -Lamenta, se abonará o jornal do dons mil e quinhentos (23)00) por cada dia do
trabalho.

Patada do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do gra,;(
em 2 de maio de 1390.— Benia;;Iiii tionstaat.

••n11~0.1=11n

DEcRliro N. 369 DE 2 DE MAIO DE 1890

Concede permissão a Ilaupt Comp., Ernesto Frederico da Cunha o
1gaamo di ',vala Gomes da Silva, - .para organizarem uma companhia sob a'
denominação de Cervejaria Bacana

• O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio coustituido' pelo Exercito o Armada; em nome da'

attendendo ao que requererani Ilatliir& Comp., Dr. Er-
neto Puderico da, Cunha e Ignacio do Loyola Gomes da Silva,'
resolve conceder-lhes , permissão para organizarem , uma eompa-,
nula sob a detiOminaç.ãO do Cerk:ejaria. Bavariai' Com os estatutos
que apresentaram, não 'podendo, Porém, constituir-se deilniti-'
vamento, sem preencher as formalidades exigidas pelo 'art. au
do decreto n. 161 de 17 do janeiro do corrente anuo,

O Ministro o Secretario de Estado dos N egoçlos da Agricultura
Commercio e Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos
do Brazil, 2 de moio (10_1890, 2^ da Republica.

MANOEL DEODORO DA 'FONSECA,

Érancisco



recorrente dava provas inequivocas de rege-

neração: resolve, julgando o réo sufficiente-

mente punido e conseguida a correcção do

delinquente,.perdoar-the a pena 'de galés per-
•Petuas.

O Ministro e Secretario de Estado 003 Ne-

gocios da Justiça assim o faça, executar.

• .Sala das Se.i.A3S elo Governo PreviSorio na
cidad 3 do Rio de. Janeiro, G do maio de 1890,
•2°. dá Rep'ublicá

.MANOEL ;DEOD011.0	 PoNs.ECA

111. Ferras de Campos

Ministerio da Guerra
,

" Por' decreto de 2 do corrente, conce1eu:5e
troca ele corpos entra ' si aos caiiitkes Fran.
Cisco de :Paula Rodrigues Barcelle,s e João
pedi° do Rosario, este ajudante 4o,130)eatti;-:
lhão de infantaria e aquelle da 1 companhia

•do 30° da mesma arma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

.:Por portaria de 2 do corrente moz, foram
d'onc3didas • ao Dr. • Francisco Varques de
Araujo Gáes, professor dá historia ' natural o
bygiene . do Externalá; do Instituto' Nacional
do Instruc-,:ão Secundaria,. tres mezos de li-
cença, Com or lenado, para tratar de Sua
sair le.

103f3 dnarta-feira	 DIÁRIO OPF' ICIAL
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DECRETO N. 373-LnE 5 DE . 1%IAI0 DE-1890

Eleva os vencimentos dos empregados da secretaria do Conselho Suprem()

—	 • •	 •
O chefe -do -GoVerne Proviserie constituido pelo Exercito e

Armada, em nome da Nação, attendendo
á petição que lhe dirigiram os empregados da secretaria do

Conselho Supremo M•itar, desidamente informada pelo -seu
presidente ;

que se tem reformado as tabellas de vencimentos do outras
•repartições •no sentido de tornar Menos penosa a vida do tune-
cionario publico ; • -

• que essas empregados, cujos vencimentos mandados adoptar
há•qinsi vinte annos, estão-nas condiçõos 4,s-demais empregados
de outras repartiçõas da Republica aos quaes se tem concedido
augmento, e .por conseguinte è um acto equi ta tiv- o -e juste à cá-
cessão que pediram ;

• Decreta: : •	 •
' Artigo unico. Ficam elevados : a 1:200$ a gratificnão de

secretario da secretaria do Conselho Supremo Militar; a 3:600$,
S,endo 2:409$ ,ele,ordenado „e 1:200$ do gratificação, os•-venci.
mentos dos officiaes da mesma secretaria ; a.1: ,600$,.sendo 1:000$
dá ordenado e 603$ do gratificação, os do porteiro; e . a 1 :200$,
Sen lo 800$ de Ordenado e 400$ (Je gratificação, 03 dos' continues.

0 .Ministro e Secretario de...Estado dos Neg,ocios da Guerra
USsim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republ:ca dos Estados
ruidos.áo 8zil, p de.malo de 1890, 2 0 da Republica.

• ,MANOEL DEODORO DA' FONSECA.

•

.	 .

Benjon. (n ,Cowtont Botelho de' .111agalh.ties'

DECRETO N. 374 — os 5 DE Armo DE 1890

Eleva os vencimentos dos escripturarios e do ajudante- do - .porteiro da
Repartição de Quartel..Mestre General

O chefe do Governo Provisorio constituido pelo Exercito o
‘ ,Artnada, em nome da. Nação, tendo em consideração apetição que

• lhe . foi dirigida 'pelos escripturarios civis da Repartição de
• Quartel-Mestre General e as informações que sobra ella presta-
ram as repartições competentes e considerando de justiça
estender • aos empregados dessa repartição os . beneficios que os
'de entras toem gozado: Decreta: •

Artigo unico. Ficam elevados a 3:000$ annuaes, sendo 2:0003
do ordenado e 1:000$ de gratificação, os vencimentos dos escri-
pturarios 'civis da Repartição de Quartel-Mestre General ; a
I :800$ . a16'n do ' soldo de - suas 'patentes; sendo 1:200$ de orde
nado e 600$ de gratificação, os dos .escripturarios : que forem

.• officiaes effectivos ou reformados do exercito, e a 1:200$: sendo.
• 800$ 'de ordenado e 400$ de gratificação 03 do ajudante de
• peneiro da .citada repartição.	 • •

•O '• Ministro- e Secretario de Estado dos Negocies da Guerra,„ . .
assim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica . dos •Estados
Unidos do Brazil, 5-de maio do 189), 2) da Republica:

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Ben)amin.Constant Botelho de itagalhaes.

'0 marechal M Incei Deodoro da Fonseca,

e'iefe do Governo Provisorio co»stituido pelo

Exercito e-Armada, em nome.da.Ntço, tendo

onvido-o . ioistre e Seeretário de:Estado dos

Nogo -Áos da -Justiça a respeit ) da opp'ortuni-

013 de dar provimento ao recurso de graça

n. 2143, do réo FauStino, que fora escravo

de B3rmrelo José Machado Guimarile3 o

aeiia-s t. cotal..)ninado á peba de galés • perpe-

tu is, : im .)osta peio jury da cidade da Limeira

no estado. do, S..Paulo ; em sessão de 3 de

julho de 1879, pnr crime de hornicidio classi-

fie:ido na lei (lel 0 de junho 'de 1835; e a tten-

d3.ide a que si não fossem as disposições de

eXe32, mal :rigor da citadri...lei, é possivel e

mesmo provavel que no caso vertente a sane-

0,0 renal não prSSISSe de '10 annos de pri-

São ecnt ltaballio (grão maximo do art. 194

do

	

	
=

Codig,O Cr mm ti) .porque , não,houve cer-

iseza, á vista dá -auto de corpo -de delido da

letalidade do uni causealo-'..por:arrlia de fogo

e 3a,10s elTeitos cs feritcs profissionaes; depois

de descreverem o ferimento na parte superior

da ar. 1.1 eit'açl' •femu:libial com. fractura da
.. •

extrema, 'e infii )r de um (los- respeciivos

0$3(s, (1(cl:1-aram que não , erairr . mortaes, ac-

erJ.eendo a e,te aruneato a boa. conducta

do proso no carcer,-, á qual forneceu motivo

pira que j'a urna vez o , director da peniten-

cia. 'a da cidade . de S. Paulo attestasse que o

Iumpeetarla Geral de Illygiene

• Expediente do dia 2 de maio.de 1890

•Ao ,Conselho da,Intendencia Municipal, pe.
dindo repareis de que carece° mictorio a rua
do Barão- de Ipanema. ,	 •	 — •

Ao mesmo, reclamando contra - a maneira
pela qual são feitas as construcções nas free
guezias urbanas ,e suburbahas,.e pedindo a
continuação da medida adoptada pela extincta
ca.mara municipal, que consistia em não con-
ceder licença alguma para construcções, som
previamente ser ouvida esta inspectoria..

Aos emprezaribs da, limpeza publica, Po'.
! (lindo a remoção de montes de teria' exiátentes
na rua -João Caetano, e3ntr.e, . C.em, mandante

•111aurity e •Visccende do Sapucahy.

• Requerinientog •despachados

Francisco Tagano, pedindo para continuar
o exereicio • de sua profissão de dentista, até
que possa'prest ul o respectivo exame:— Re-
corra' o petícionario ao gOverno, unico com-
petente para crear excepção no regulamento
sanitatio-que rege esta repartição. e. ao qual
cumpre-me restrin eir, pelo que nada tenho a
deferir:

Domingos de Sonia Barros ..)&iiicer;.'pedindo
licença , para gerir a pharmacia;.â,praça
Constituição ' a. 62. —mi forme' pharinacee
tico Rocha das condições da'pharmaela. •

José Frederico •da -Costa,..peidindo:baixa
pharmacia acima .—Dó-se .,bakxa,' • communi-
cando-se ao pharmáceutica. • • • 2

Julio-Barreto,. communicando assumir. a
direcção :de sua pharmacia, • à, , rua da. Sande
n. 99.—Inteirado. Informe o pharmaceutico
AgUilar Machado das condições ,actines da
pharmacia e das da licença de que dispõe o
pharmacoutieo requerente: .	• •	 '	 ,

•
O Dr. GuSt (N.o de. Sá, delegado de hyg,lene

em commissão na alfandega; em sou.relatorio,
menciona ter durante o mez findo enviado ao
laboratorio de analyses 74 amostras, sendo: de
vinho 56, cognac 2, cerveja 2, bitter.2, licor, 11
genebra,. 2, vermouth I, cliál,.sardinhas em
azeite•I, manteiga 2, doce em cahla 1; azei-
tonas com salmoura 1- e massas de tomate,
prediletos importados do estrailf„leiro.
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Oficio á Intendencia, Municipal, devolvendo,
.competentemente informados o reqadrimento
de Cunha Moraes Ss. Comp., estabelecidos com
,fabrica do vinagro á rua de S. Cliristovão
n. 111.

.Oficio ao eugenheiro fiscal do governo junto
_ á companhia City Improvements, relativa-
mente ao resultado do exame a que S3 pro-
cedeu nos esgotos dos predios ns. 19 e 21 d t
rua da Imperatriz. 	 •	 •

Requerimentos

Josó Luiz 'de Oliveira Guimarães, pedindo
'para assumir a responsabilidade technica da
paarmacia da Sociedade l'rovidencia Domes.-
tica, á rua General Camara n. 330.—Passe-se
a licenaa.
.• Antonio da Costa Moraes, fazendo igual
pedido para a 'alarmada e drogaria sita á rua
da Quitanda n.. 16.-0 mesmo despacho.
• Francisco José Pereira de Castro, fazendo
igual pedindo para a - ph irmacia á rua Eva-

• nsto da Veiga n. 110:— O mesmo despacho.
'1IerculaTio Josa Leal, roforçando a sua pe-

tição, em que padin licença para abrir pitar-
macia na Aldeia de S. Pedro, municipio de
Caba Frio, éstado do' Rio dd Janeiro.— Faça'

.o Sr. Dr. sacrataria'cumprir as determinações
do art. 67 do regulamento saltitara).

•Eustainio Puga, de Almeida Bandeira, pe-
dindo pare abrir pharmacia na Estação do
•Cruzeiro; municipia da villa de Imbaha, es-
tado do S. Paulo.— Ao Sr. Dr. haspector de
hygiene do estado de S. Paulo, para informar
nos termos do art. - 67 do regulamento vi-
gente.

João Benjamim Ferraita Baptista, pedindo
para expor á venda o xarope de velame com-
posto.—A' vista da informação do Sr. pilar-
anacoutico Agullar Machado, fica licenciado o
preparado acima, devendo o peticionara), na
fôrma do regai-mento, responsabilisar-se pela
sua manipulação.

Manoel Ferreira Machado Guimarães, pe-
dindo modificação em uma intimação que lho

•foi. feita —Do accórdo com o paracer (los Srs.
-Drs. delegado e ajudante chefe do districto,
cumpro ao pelicionario satisrazer o que por

'esto autoridade ó indicado em seu parecer.
•Itartholomen Alonso Gonçalves, pedindo

ampliação do prazo. —Deferi !o como recatar.
.Da-se conhecimento ao Sr. delegado do hy-
- °iene.
• Dehninda de Freitas Souza Darias, fazen lo
-igual pedido.— O mesmo despacho.
- 'Abaixo assignado dos maradoros e pro-
paietarios á rua do Barão do Potropolis. —
a Informo a respeito, o de neekdo com á
portaria municipal, o Dr. ajudante, chefe do
districto sanitario a que p)rtence a locanda-
de, afim do providenciar com urgencia.

• Pela Thesouraria do estado de Minas Geraes
ao bacharel Adeodato do Andrade Botelto,
juiz substituto da contirea da Parallybuna,
a gratificação do 600, fixada na respectiva
tabella, do 25 do janeiro a G de setembro do
anuo findo, a qual, não obstante o aviso de
31 de outubro ultimo, ainda não lhe foi paga,
coaforma . allega o mesmo bacharel. •
• No Thesourci Nacional: . .

O ordenado do juiz do direito Minoci deAze-
vedo Monteiro, a quem foi designada a vara
d.o casamentos de Nitheroy, desde a data em
que deixou o exercido na comarca de Angra
dos Reis e eminente estiver no gozo do prazo
de dons mezes que lho foi marcado, e os
respectivos vencimentos desde que assuma as
futica-5es de sua nova vara.

As seguintes ajudas do. custo:
De 301$300 arbitrada ao bacharel José

Maria Vaz Pinto Coelho Junior, nomeado
juiz de direito da comarca da Varginh tala)
est ido de Minas Gemes

Do 580$100 mareada no bacharel Alfredo
Abdon de Loyola, nomeado juiz de direito de
Montes Claros, no mesmo estado..

—Transmitiram-se
Ao alinisterio do Interior o requerimento

em que D. Maria do Nascimento Oliveira
Carvalhal, viuva do juiz de direito Jos5Jarge
Carvalhal, allegando pobreza, •paaa - uma
pensão ;

Ao chefe de policia, da capital, para tomar
na consideração que merecer, o requerimento
no qual Andreza da Conceição pede eine seja
pasto em liberdade seu filho Joaquim An-
teu i° da Costa •

Ao • juiz da 'I a vara commarcial desta ca-
pital, para os fins convenientes, caian, do
aviso do alinisterio da Marinha com relação
ao casco do navio &trole Godpey, encontrado
em abandono em alto mar o trazido a re-
boque para o porto desta ci laje, pelo vapor
Madeira

Ao .1 uiz de direito do 50 districto criminal,
para informar', providonci indo desde logo,
como for do •direito, o requerimento do réo
João Antonio Lopes.

Ao juiz de direito do 7 0 distrieto
para informar, a petição de gr•çs do réo
Joaquim de Azevedo Maia.

Ao governador do estado do Rio de Janeiro,
para tomar na consideração que nureur, o
requelitnento no qual Josó Sabino da Silva
tódo que se o mande Or -em liberdade pelas

razõcs que allega,
— Declaroa se no governador do estado do

Paraná TIO o alferes Salvador João Fernin-
dos bem desempenhou a commissão de que
foi encm.regado, entregando o preso Dr. João
de Menezes Daria ao governo da Republica,
que ji providenciou para ser verideult
culpa do MOS:110 preso 11:1 fôrma da legisla-
çao vigente.

— Approvou-so o a• s to pelo qual o gover-
nador do estado do Maranhão, prorog•on por
Ires mezeS, som vencimento, a . lic2nça
cujo gozo s) achava o juiz (le direito da co-
marca do Graj dia bacharel Silvia Penico
Pereira Ferraz.

— Devolveu se ao governador tio estado do
Espirito Santo, a carta rogatoria expedida ás
justiças de Portugal, pelo juiz da 'proverlaria,
do termo de S. M itheus, no mesmo estado, a
requerimento de Domingos Rocha da* Silva
Rios, para avaliação de bens pertencentes,a
sua finada mulher D ViCtoria Dominaues cio
aloaies Rios, a qual não pado ser enca-
minhada ao seu destino por falta de legall-
sação consular.	 •

— Recommen•lousse ao =mandante do
Regimento Policial da Capital Federal

Que mando dar baixa do servi() ao soldado
do mesmo regimento João Francheo de Oli-
veira, apresentando olhe 'substituto idôneo e
indemnizando a Fazenda Nac'onal do que es-
tiver a dever;

Que mande inscrever no livro-mestre do
referido regimento os serviços pra dados no
quadro do exercito por Itlulr,lo Chama,
actualinen te 20 sirp,•enta da 4" companhia do
2° batalhão de infantaria.

— Pela directoria geral remetteu-se ao
coronel commandante geral do regimento
policitl desta capital, para informar, d roque-
cimento em que Mamei da Costa Pinto, ca..'
pitão reformado do ;elidi ra' Corpo Militar de'
Policia, afagando haver Sidf tilegalmelite•
reformado no dito posto, qua alo o devera ter
sido no cie major, pede as honras do major
do mesmo regimento ue do exercito.

Ministerio da Fazenda » •
Expedien;e do da li de abril de 1TJJ

Declarotase á Directoria d t Contabilidade do
Thesouro, para os fins convenientes, care aos •
fiais de atanazem da alfarrlega dast t ctpi tal,
excodento ao numero lixado na tabolla an- •
nexa ao decreto de 6 do matas) ultimo, (levem
ser abonadas os mos nos vencimentos 111.N:i-
dos na referias, tabela para os fiais nella
incluidos.

— Ordenou-se á the:somara i do Rio Ciranda
do Sul que, do coo formatai() com o aviso do
Ministerio da Marinha de 29 de março ui- .
tinto, habilite a pagadoria filial, na cidado
do Rio Grande, a pagar neste exercicie as asas
tas da eipitania do porto do referido estado,
dentro dos limites das verbas votadas no or-
çamento e de accardo com a distribuição
feita ; deduzi la,s, porém, no primeiro trimes-
tre do inesano exescicio as despozas ja reali-
zadas.

Dia 12

Declarou-se ao Ministerio da Agricultura •
em resposta ao aviso de 16 de julho ultimo •
que os agentes do correio devem por força
da -reforma crie operou em sons vencimentos-,
o art. 132 ( o regulamento de ' 2't do 11Vl

	do 1888, pagar o .sello do ak	 n. 1 •1 t !abolia A
annex t. ao Nambu-nona) de 19 dó maio de
1833, excepto os (ta d s classe, quando N'enue - e
ri3111 menos do 203$ par animo, caso 0111 que.
pagarão o sollo da tabella li, ,§ 8^, ti.  9; Mai tu
como o impost) de 2 A/0 sobro venchnontos de
conformidade com a circular 11.- 27 da 30 tl,;
outubro de 1880 os que tiverem vencimentos
de 1:0003 para eia)).

mais
D sei ar011-30 à Airt.t1t10.?,'ft ) Rio de ja noivo

que, tendo Itodolph, Silva arrendatário do,
trapiche da S tudo assighado contracto de su-
blocação do respectivo arrendamento e prests-
da a fiança. devida Ode tomar i»830 'do
mesmo trapiche o nello receber prpvisoria-
man ta mercadoria em deposito n t fôrma da.
legislaçao vigente, ati que se mostro defini-
tivamente habilitado para tal fim com a com-
petente carta de alt ia; :a lGide mgaen ta.

Reiterou-se ao Maristela° da Agricaltusa
pedido do iaformaçrje; necessarias para a,
matricula das 00t1COSSi31 do isenção de dirolto
do importação mandada arear pelas instrua-
çaes de 20 de abril de 1887.

— No mesmo sentido ao governador do
estado do Rio de Janeiro.

— Requisitaram-se do governador do estado
do Ceara, providencias pura que á cornmissã)
fiscal, nosso estado, sei-ata presentes para -"os
necessarios exames, Os iiVrOS 'da escriptura-
ção da commiss'to do açu les de que foi , cliefç o
engenheiro J. J. R.evy.

na 17
Declarou-se no governador do estado do Rio

de Jan .iro, pertawer á renda geral da Rapa-
!dica, o sello de 4$ a que estão sujeites (13
licenças para transferencias de teraeitoà . do
marinha.

Dia ts
Autorizou-se a Th?souraria do Maranhão

para, ina .odar abrir concurso pira preenchi-
mento 11.) vaga-; do 2e entrancia nas reparti-
asies de faz 'mia ao mesmo estado,

	

na 1) •	 ,

Commnnicou-se t Thesontaria do Atinas
Gentes, ficar appravad t a crenças) do uma
eolleetoria geral no =Moita() da Palmeira;

Ministerio da Justiça
Expediente da dia CO- de abril de ISJO

'Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
Pedição-do Ordem
•Para que sejam hibilitulas as thesourarias:

• Do estado da Bahia ., com a quantia de 600,
'para pagamentoala ajuda do custo arbitrada
uo bacharel Octaviano Xavier Cotrim, remo-
'vido da comarca do Rio das Contas para a da
-•Purificaçãa, • ambaS naquello estado.

Do de Sergipe; com a do 1:000a,, arbitrada
acuso ajuda de custo do bacharel Nylo Ramos
Romero, nomeado juiz de direito da comarca

• 'do Rio Coxim, no estado do Goã•az.
- Para que se paguem:
Pela Thesouraria do estado de Pernambuco,

, os vencimentos do juiz do direito • da comarca
de Maragogy, no estado (lis Aladas, bacha-
Tal Antonio Ferreira Coalho, a contar da data
em que assumiu o exercicio na- mesma co-

• maaca.
• 'Pela resp sctiva -collectoria, o vencimento
animal de 1:400,a, sendo 800$ de ordenado o
.600$ de gratific . ção, ao bacharel João Maxi-
"Mano de Figueiredo, nomeado promotor pu-

- lhe° da comarca do Santo Antonio de Padua,
-no estado do Rio de Janeiro.— Deu-se conlie-

• 'cimento ao governador do mesmo estado.

•

111
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as cotas para a prestação das fianças, • as
porcentagens arbitradas aos '.empregados, e,
finalmente, as 1101)10110es de Joaquim Corrêa
da Fonsocapara eollector o Carlos -Augusto
Tiberio dos 1;eis para escrivão.

• Dia 22

Autorizou-se o director geral -de contabi-
lidade do Thesouro ÁRcional a dar posse a
Manoel Alvos da Silva do tosar do contador
da Thesourcria do Fazenda do Paraná para
que foi Ultimamente nomeado.

— Doclarou-53 ao riso l La$Iotorias da ca-
pital,' em solução á duvida proposta em 18 do
corrente, que a loteria não extrair ida na data
aprazada, perde o direito ao beneficio de que
trata • o art. 10 do regulamento do 22 de
março ultimo, salvo si o atraso for devido a
Culpa da administração publica.

•Idem á Thesouraria do Maranhão, em res-
posta ao seu officio de 24 do dezembro ultimo,
que deve ser considerada nulla a decisão da
Junta do Governo Provisorio desse estado
pela qual foram reform idos o sargento dos
guardas da alfandega'José Eutiquio Ribeiro,
o guarda João 'I homaz do Mello o o romeiro
dos escalares Luiz Gonzaga • Violino.

— CoMmunicou-se á Thesouraria de Ser-
gipe ficar approvado o seu acto negando a
Odorico Antonio Pereirar tlirreto a gratifica-
ção do legar do thesoureiro da mesma repar-
tição durante o tempo que respondeu a pro-
cesse por crime de responsabilidade: visto
estar essse acto do accordo com as decisões
do 20 do setembro de 1880 e 15 de igu d mez
de 1882.

— Ordenou-se á Tbesourari t do Rio Grande
do Suls que, conforme requisita o Ministe-
rio da Agricultura, em avis3 de 8 do condi-
to, desl gne um empregado da Alfandega de
Uruguayana para servir na commissão do
tornada de contas da Estrada de Ferro de
Quarahim a Itaqui no mesmo estado.

Dia 23

Declarou-se ao fiscal das loterias da Capital
Federal, em solução á sua duvida de 19
do corrente, que, a intell ig,eacia, do art. 2° do
regulamento de 22 de março, é que o capital
para todas as loterias é de 120:000, dividido
em tres partes igames, podondo os concas-
sionarios dar aos premios o valor que
entenderem, urna vez que respeitem as
clausulas do § 2° do supracitado artigo.

.—Expediu-se á Alfandega do Rio de Janeiro
a seguinte portaria:

Ministerio dos Negocies da Fazenda— N. 56
— Rio de Janeiro 23 do abril de 1890.

Reeommendo ao Sr. inspetor da Alfande-
ga do Rio de Janeiro, de conformidade com
o aviso do Ministerio do Interior de 13 de ja-
neiro o 11 do corrente que quando houver
de informar sobro novos pedidos de privile-
gio.; do paquetes, feitos a esto ministerio,
tenha em attençãO o art. 51 do regula-
mento sanatori internacional, do 22 de agos-
to de 1839; visto . que na fUrm t do art.' 90
da convenção sanitaria celebrada entre o go-
verno , do Brazil e das Republicas Argentina
e Oriental, promulgado pilo decreto n. 10319
daquella data, deverão ser suspensos os pri-
vilegios da paquetes a todos os navios que
lt vista do notificação que lhe deverá fazer
a Inspectoria . Geral de Sande dos Portos, ti-
verem incorrido na referida suspensão por
não 'haverem cumprido as disposições do ,§ 1
do art. 50 da mesma convenção quatro me-
2es depois de entrar ella em vigor.

••n •n• //men

usouraranssaro rissradano

Sobastião Pinho, representante dos con-
tractantes das loterias das Ataca; is, da fralda
e de S. Paulo. pedindo reconsideração da
portaria do 2S de abril ultimo, pela qual se,
declarou que a loteria não extrai-lida na data
aprazada perde o direito ao beneficio do
art-10 do regulamento do 22 de março deste
anno.—Deforido.

, RECTIFICAÇÃO
•

Tendo subi lo com falta de • uma palavra
reproduz-se o art. 16 dos estatutos do Banco
Sul Mn iticano de Pernambuco, o qual ficará
redigido aSsim

(s Art. 16. O banco obriga-se a fazer em-
prestimos á lavoura e industrias auxiliares,
a juro nunca superior a G 04, commissão
do 1/2 s io e prazo usaximo de 30 annos, sobre
hypotheca de immoveis ruraes, urbanos e
industriaes, o bem assim a &facturar com ella
transacções de penhor de productos e outros
tardos que offereçam garantia, a prazo nunca
superior a tres annos.»

Ministerio da Marinha
Expediente do dia 5 de maio de 1813

Ao Ministerio dos Negocieis da Fazenda
transmittindo as informações prestadas pela
Contadoria sobre o requerimento em que José
Joaquim Lisboa de Aguiar, aposentado no
legar de eseripturario da Imprensa Nacional,
pede se declare o prazo durante o qual serviu
na repartição da marinha.

— Ao Conselho Supremo • Militar, (tecla
rando que devem ser contados ao capitão de
fragata Manoel Antonio F/U3-1, para os errei-
tos de sua reforma, os tres amuos em que es-
teve emb avido no transporte Tapajos, de 1
do outubro do 1854 a 16 de abril de 1855, e de
27 do abril citado a 11 de janeiro de 1858,
Communicou-se á Contadoria.

— Ao inspeator de sande naval, appro-
valido a proposta para servirem no homital
de Mariuits, na qualidade de 1° mouco o ci-
rurgiã,o de I n classe Dr. José Caetano da
Costa, na de 2° o cirurgião do 2° classe t r.
Joaquim da Costa Antunes, e no de 2° cirur-
gião o cirurgião de 2 s classe Dr. Archimino
José Corrêa; e, finalmente, no b itallião naval
o cirurgião de 2a classe Dr. Severiano Brau
Monteiro,

— Ao Ministerio da Fazenda, communi-
condo que o 1 0 tenente Luiz do Azevedo Ca-
dava!, no dia 1 do corrente, tornou posse o
entrou em oxercicio do legar de orneie da
Escola Naval.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, autorizando não só a mandar trancar
a matricula, não podendo ser mais readmits
tido, mas ainda a eliminar do quadro o apren-
diz, sem vencimento, Alberto Moreira, n. 37,
da officina de limadores do masam arsenal.

— Ao governador do estado da.' Bailia, cem-
munia indo haver nomeado o cidadão Fran-
cisco de floria Gomes para exercer o logar
do apontador do arsenal de marinha do mesmo
estado, eal • substituição do Antonio Gomes
Ferreira Dultra, que é exonerado.— Commu-
nicou-se ao arsenal de marinha daquelle es-
tado e á Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha do estado da
Bahia, approvando o acto pelo qual obteve
da companhia. Bahiana, um dos seus vapores
afim de conduzir mantimentos e outros arti-
gos ao pharol dos Abrolhos,'

— A' capitania do porto do estado do Ma-
ranhão, remettendo os papeis relativos ás
nomeações ultimamente feitas para o togar
do secretario da capitania, afim do que presto
informações que esclareçam completamente
as duvidas suscitadas a semelhante res-
peito.
•— A' capitania do porto do estado do Rio

Grande do Sul, respondendo ao officio em que
consultou : si podia propor quem se
achasse no caso de desempenhar o serviço
da commissão do vistorias e mesmo substi-
tuir os nomeados em suas faltas ou impedi-
mentos ; 2°, si cada um dos membros da
commissão devia sor pago, segundo o regula-
mento appon go ao decreto n. 10411 de 26
de outubro de 1889, ou receber uma quota
certa, fosse qual fosse a qualidmlo do navio
ou proceder-se do mesmo modo, organizando
folha mensal o secretario que perceberia os
10 s/o, conformo estatue este ultimo regula-

REQUERIMENTOS ,DEWACITADOS

Antonio RIcciardI de Giávani.—Não tom
legar.

Soldado do batalhão naval Filinto da Si!.
veira.—Não tem legar o mio requer.

Manoel Pereira de Mello Moraes.—Compa-
roça na secretori

D. Virginia Augusta de Mello Caraiho.—
Indeferido.

Ministerio da . Guerra

Por portara is de 5 do corrente, foi dispen-
sado, e.mforme pediu, do legar •do instruotor
da escola militar da capital, o ' capitão do
corpo de engenheiros Antonio José de Si-
queira, e nomeado em substituição o capitão,
do corpo de estado-maloé• do l a classe João do
Figueiredo Rocha..

mento, visto que o vigente é omisso a seme-
lhante respeito ; si ficavam isentos desse
exame os navios do vela, por ter sido revo-
gado o citado regulamento de 26 de outubro
ou si o art. 19 do do 22 .de fevereiro tombem
comprehendia esses navios, e em tal caso
abrangia as embarcações estrangeiras; 4 0,' si
o secretario ou seu auxiliar podia escrever o
termo, de que trata o art. 34 do predito re-
gulamento do 22 de fevereiro, visto não
haver alli constsuctores , o sim mestres car-
pinteiros, o; quites não se acham habilitados
a lavral-os; declara em, resposta: •

a) que cumpre que essa capitania se en-
tenda com o governador desse estado sobre a
nomeação dos examinadores e seus substi-
tutos, propondo-lhe pessoas idoneas . para o
CASO de qualquer impedimento, atim de que
não haja demora nas . vistorias em circum-
stancias extraordinarias ou urgentes

b) que, estando revogado o decreto n. 10411
pelo de n. 216 D, vigoram as disposições do
regulamento que o acompanha desde que foi
publicado no Diar(o Official, e não cogitando
elle de gratificação algu,Lit aos membros da
commissão de vistorias ordinarias deve-se en-
tender que nenhum direito lhes cabe a ella,
salvo o caso • do art. 33 que está do acc:irdo
com o aviso ro 546 de 17 de abril de 1888; •

c) que o art. 19 não isenta da vistoria os
navios de vela nacionaes ou estrangeiros que
se empregarem na cabotagem, como se lidero
do art. 1 0, o dispõe os avisos de 13 do dezem-
bro de 1882 e 25, de fevereiro do corrente
armo ;	 •

d) que não ha inconVeniente, em que lavro
o termo de vistoria este ou aquelle, sendo di-
ctado e assignado pelo perito, desde que este
não saiba escrevei-o; e nunca o secretario a
quem cumpro passar as cortidõoS. 'Quanto á
valvula tb segurança de que• falia o art. 30,
a que tombem alludin, não se exige que seja
do um modelo determinado, mas sim quo nina
das valvulas se conserve' fechada o lacrada
com sello, devendo a chave ficar em poder do •
commandan te .

— Ao Ministerio da Fazenda: .
Communicando eme aos empregados que ti-

carain addidos á Contadoria d Marinha com-
petem Os vencimentos marcados polo regula-
mento de 20 de junho do 1808;

Declarando que o 1° escripturario da Conta-
doria aposent ido Manoel Antonio de Souza o
Silva cant mais de tres SIIDOS do °xereteio
no ultimo emprego, sendo o tempo de serviço,
liquido do faltas e,liceneas.

Declarando em resposta 'ao aviso do 28 de
abril ultimo, que o balanço definitivo da eles-
peza feita pela Pagadoria da Marinha, no •
exercicio de 1883, ja fica, desde 22 do abril ul-
timo, remettido ao Thesouro Nacional.

— A' Contadoria, 'autorizando a mando'
pagar a quantia de 688$016, importando do
consumode gaz no arsenal do in •trinlia desta
capital, durante o inez do :março ultimo.
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Requerimentos despueltadoç sobre os quaes Wto
se tem de expedir ordem

Cirurgião-mór de divisão . reformado Dr.
Joaquim Mariano de 111 cedo Soares, tenente-
coronel José Maria Marinho d Silva, capei-
liso tenente padre Benedict o Conti, alferes José
Viegas da Silva, alferes honorario Loopoldino
Cabral do' Mello, 1 0 sargento Herinogeneo
Antonio de Azeredo Coutinho, 2° sargento
Alfredo Domingos de Souza, João Antonio do
Araujo Silveira, Odilon Coriolano de Azevedo,
Manoel' Joaquim da Silva, furriel Basilio
Francisco da Costa, ex-praça Ovidio Pereira
de Lyrio, Francisca Carolina da Costa, Mar-
garida Moniz Lessa, Francisco Cantalice Mo-
reira, Elfrido Firmino . de Araujo Barros,
dar Dias de Mag,alhães Antunes de Abreu e
Francisca Elisa do' Castro Araujo.—Indefe-
ridos.

Major Antonio Vir,gilio de Carvalho.
tem Ioga..

Alfere; Belarmino Augusto de Athayde.—
Em tompo opportuno será attendido.

João Antonio Pessoa.— IndeferHo á vista
das informações.

Joaquim Ribeiro Podroso Junior. — Está
preenchido o logar.

Matheus de -Araujo Cabias Nexo.—Mo
pólo ser attondido.

Alice Carolina Cardoso de Lemos.— Provo
com documentos que é filha e unia herdeira
do finado.

Josoplra Hesmeria dos Anjos.— Instrua seu
requerimento com a certidão de baptismo.

Joaquim Leopolifino d t Silva. —Instrua seu
requerimento com a sua provisão do reforma.

Mirtisterlo da • Agricultura

Por portarias de O do coi rente :
Foi removido o engenheiro J03(5 Herouides

Dollanda Costa, do togar do engenheiro do la
classe da estrada de ferro do Recife a Camará
para o de engenheiro residente do prolonga-
mento da do Recife ao S. Francisco, perce-
bendo os vencimentos que lho competirem.

Foram ' concedidos GO dias do licença, com
vencimento na fórma da lei, a Bento Justino
Pereira, conferente da éstiição central da
Estrada do Ferro Central do Brazil, para tra-
tar do sua sande onde lhe convier.

RECTOTIA CENTRAL

Expediente do dia 1 th3 maio de 18)0

Do Ministorio da Fazenda foi requisitado
pagamento

'Do 43$'840 a Soares & Niemeyer, por forne-
cimento de objectos de escriptorio p ira o ser-
viço de fiscalização dos engenhos centraes do
3° districto, em março ultimo

De 1:289$059, a diversos, por fornecimentos
para o custeio da estrada de ferro' do Rio do
Ouro, em março ultimo

Do 1:785$334 ao pessoal do movimento da
Inspectoria Geral das Terras o Colonisação
por vencimentos do abril ultimo

De G:153$321 ao pessoal da hospedaria da
lha das Flores c das lanchas Quintino o Lu-
lei/ta, por vencimentos do abril ultimo:

De. 27$090 aos dons amanuenses (Ia dita
hospedaria, por vencimentos de março ul-
timo

Do 997$670 a Leonardo Gomes & Comp.,
por fornecimonto de objectos do escriptorio
.para uso da Inspectoria Geral das Terras e
Colonisição, do janeiro a março ultimos ;

De 860$325 á companhia Brazileira de Na-
vegação a varrp por passagens autorizadas
em março ultimo. .

)in 2	 •

Do mesmo ministerio, idem, idem:
Do 4:090$ ao pessoal technico do novo

abastecimento de agua, por vencimentos do
abril ultimo

Do 1:000$, como abono por uma vez ao en-
genheiro Ernesto Antonio Lassanco Cunha,
director das estrad is de ferro do Recife a Ca-
mará e prolongamento do do Recife ao S.
Francisco ;

De 1:270$220, a diversos, por material des-
tinado ás oficinas o ao deposito central da
Inspectoria, do Obras Publicas em janeiro ul-
timo

De 299$795 a diversos, por objectos do ex-
pediente, impressos, etc., da mesma inspe-
ctoria, no referido mez.

REQUERINIENTOS DESPACHADOS

Dia G de nia:o de IDO

Companhia Estrada do Ferro Sorocabana
submettendo Li.2approvação 03 estudos de seu
prolongamento relativos ao trecho compre-
hendido entro Santa Cenz do Rio Pardo e o
rio Paranapanema.—Os estudos não po
ser approrldos som que a companhia apre-
sente novo proj teto para o cites no rio Para-
napanema e modifique a tabella do preços,
ilo accórdo com o parecer do engenheiro
fiscal.

Visconde Obert de Thiensies pedindo qui
seja estudada sua protelação do uma estrada
de ferro, e caso seja julgada procedente e
justa lhe seja concedida com os favores a que
Se refere o decreto n. 10132 de 9 novembro
ultimo, incluida a garantia do juros.— Tra-
ta-se do urna empreza de viação ferrea, in-
teressando a mais de um estado da Republica
o que demandará um capital de mais de uma
dezena do mil contos, cujo porcarso se appro-
ximará o atravessará mesmo o da concessão
Teixeira Soares, entre itararé e Santa Maria
da Bocca do Monte, no estado do Rio Grande
do Sul.

A' concessão Teixeira Soares prece leram
estudos soldos lo concessionirio, o aturados
do cinco ministros que occuparam a pasta da
agricultura.

Trata-se em verdade, nessa concessão, de
unia forro-via, de uni futuro seguro, no ponto
de vista da renda, porque atravesst regiões
uberrimas, além de que, é uma estrada ostra-
tegica, pondo o estado - do Rio Grande em
rapida communicação interna com a Capital
Federal.

Portanto, o privilegio o a garantia de ju-
ros. foram actos a que presidiram estudos
sonos, o que , correspanderam ao interesse
nacional, bom ponderado o reconhecido.

Tanto isso é certo, quanto ó problematico
o pedido do peticiona,rio, considerado sob esses
aspectos.

Demais, o plano do viação geral da
Republica, obedecendo aos pontos de vista
economieo, estrategico e politico, está recente-
mente condado á unia commissão do protissio-i
mies competentes ; devendo-se, consequente-
mente, salvo unia ou outra concessão Urgente,
que vide ser decretada, com sua prévia mi-
diencia, aguardai' o termo do seus trabalhos.

O governo da Republica está, sem duvida
alguma, resolvido a emprehender e auxiliar
os grandes melhoramentos materiaes, que o
Brazil reclama no interesso de promover o
fundar a ritmem nacional — gimes sejam, a
immigração, a viação ferroa, a navegação, o
ensino profissional e technico com applicação
á agricultura, o ao melhoramento dos portos.

Todos esses serviços, que são inadiaveis o
que podem ser executados pelos recursos que
o Estado possue, devem obedecer a um plano
geral financeiro, afim do que a nação não se
alucine pela vertigem dos grandes emprohen-
dimentos, compromettendo o seu credito e a
sua riqueza; cumprindo fugir ao caminho das
aventuras, decretando menos, ç sempre den-
tro das forças o dos recursos nacionaes.

Emquanto me couber o encargo do reger
esta repartição, essencialmente conservadora,
não me apartarei desta norma de conducta,
que aliás é a do Governo Provisorio.

Nestes, termos, não concedo a garantia do
juros solicitada, e remetto o pedido á com.
missão de viação geral.

	

Directoria Gerai 'tios Teirzrapia0	 '

Directoria Geral dos Telographos — Gabi-
nete—N. 103 — O de maio do 1890. - -

O director geral, usando da attribuição quo
lhe é dada polo § 80, do art. 11 do regula-
mento que baixou conno decreto n. 8351-do
24 do dezembro de 18iP, domino Julio Gozar
do Espirito Santo do log,ar de adjunto desta

irtição, em vista da representação-do-
cumentada feita pelo engenheiro chefe do dis-
tricto do Codó a Belém, em oficio n. 32, do
5 do corrente. —./o)119 Wepontu-eno Dzptista,
director.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 5 de mai ) de 189)

Manoel da Rocha Pereira.— Aguarde op-
port il 111 tad)).

Dia G de maio de ISSO

J. W. Doane & Comp.—Ao Sr. encarregado
da estação central para mandar registrar.

Valentim Ziegler.—Como reluer.

Directoria Gerai dos Correias

Por portaria ' do director geral, de 5 do
corrente, foi nomeado Manoel da Silva Pas-
choal Junior para exercer effectivamento o
cargo de agente do Correio da estação de
Palmeiras, Estrada de Ferro Central do
Brazil.

ti epartiedo Hètral do gol erno junto h emulo
• tilda City iniaprovemenut

BOLETIM DO SERVIÇO MARIO

Dia 30 de abril de 1890

Foram visitadas as casas do machinas e fez-
se a desinfecção das materias wm os ingre-
dientes o na dosagem conveniente. 	 •

Os Ilusiting-tauks fanwionaram regular-
mente. .

districto — Predios esgotados 8.111.3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em prodlos tres, sendo uma
por obstrucção devida a torra no ramal de 9" -
o duas que ficam em andamento.— Foram
attendidas no mesmo dia.

Concluiu-se o serviço do duas reclamações
anteriores, sendo mui por o'istrucção devida
a gorduras no ramal do 9", o unia por vasa'
incuto pelas juntas do ramal de 4".

Limparam-se os rallos das ruas da Prainha,
S. Bento, Barão de S. Folix e ladeira da Con-
ceição.	 _

2) districto — Predios esgotados 8.080, cor-
tiços 129, cemn 3.691 quartos.

Reclamações em preditos quatro, por obstruc- ,
çÕes devidas a torra no ramal de 4".—Forarn
attendidas no mesmo

Limparatn-se os deposites da rua do Se-
nador Euzebio.

3' districto — Prodios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.

Reclamações em predios sois, sendo quatro
por obstrucções devr1 is a terra nos ramaes
de 4" e de G", uma par abatimento do ramal
do G" o unia que fica em andamento.—Foram
attendidas no mesmo dia.

4° districto — Prodios esgotados 7.124; cor-
tiços 37, com 600 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstru-
ções devidas a terra nos ramos de 4" e de 9".
_Forani attend i das no mesmo dia.

Limparam-se Os dOpOSItOS das ruas dos Pra-
zeres, Bispo, Barão do Sertorio e 'Barão de
I ta pa gi po

Continü t a limpeza da galeria da rua de
S. Francisco Xavier.

50 districto — Predios esgotados 2.898; cor-
tiço • I I, com 232 quartos.

Não houve vedam Mies.
Limparam-se os depositos das ruas do São

Clemente, Commandante Tamborim o praia
das Saudades.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia-- Ciy Improvements , 1 do maio de
1890. —Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ai 0'1O1110.

•
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elnloris arináad	 EstitCji3 Azrouomiesde Canxidues em. OSSO.
presentado ao Sr. nu-astro da A gricultura,limunterel3 e Obr.sÁ

y e bilras da ateireddleat dos Estados Unidas da Brazd, pne seu
_dir	 I'iC. Dr. vIdl. E. W. ntl:ert Ni. A.

(Con'inuado do n. il.)

• LY-Resú mo geral

ltesta-nes colher as bases que podemos tirar destas'invesliga-
Oesj'ara o julgamente do - estado hygicnico da cidade de Campinas.

UM estudo do quadro pag.	 mostra que 'a maior parto -das
" aguas de Campinas (soai Guanabarra) esta sajeita a infiltração.
Dahi so coaclne o seguinte':

1.) 17.9 o/0 das aguas são livro do suspeita:
T-) 11.5 °to são suspeitas a inliltraçIes de natureza organica

provenientes de jtrilitts.,
3.) 50.8 °/ são suspeitas a infiltrações filtra . las de productos de

patrefacção •
•4. )19.1 0/0 a infiltração de latrinas, etc.

;0.7 Vo a infiltração de origem in lustrial.
Asso quer dizer que apenas 18 °/0 das agnas peiem servir para•

I.;eber-se, sem restricções; 30 0/0 para cozinhar e 80 o/0 para usos
domesticas. (Nota 28).

instin,to são do povo jÀ , prosélita' ha mu:to tempo esta
condlefu'e pouco favoravel, razão pela qual todas as familias Mem
a precaução de comprar agua melhor do Gira.. Esta agua im-
portada, que analygámos, é algumas vezes um potro° melhor
realmente que muitas outras (nota 29), mas não é pura. O mesmo
pó le se, dizer dos chafarizes publicos. Muitos deites merecem
penca Contlinçá?. (Vi lo paz.	 .)
• Tudo isto é bem triste e falia a favor dos protissionaes que

alta-Alem á agua da cilado a maier * Ctilpa, da propigação
epidemia do 1889. Entretanto nao acredito enr uma influencia tao
Casta da 'agua do beber por si só sem mais factores. As o)servaç0
feitas apresmtam debaixo deste ponto do vista um documento
importante e estimulante. Sua impartancia p.:,ra mim n7o é

•.direc a mas sim symptomatica. (Nota 30).
O grande numero de - poços sujeitos a infiltraç3es não provoca

idéas lfsongeiras sobre o aspecto do subsolo da cidad:: A accumu-
Lição do tão grandes quantidades de matarias fec tos, restos de
dzinha, etc., á sem duvida ainda muito mais perigosa do que a
agua ma, que pouca gente bel», ainda que, naturalmente, soja
neeessario dizer que a «causa 00 errado» juntam-se casualmente
para .empestar a ci lade. Acho muito explicavel que Campinas
seja um toe .1 apropriado a epidemias de qualquer natureza o :•:(')
admiro que cilas não app treçam mais frequentemente o que
quando Voem desappareçam tão clepressa. (Not s 31.)

- Seja Campinas poupada de uma epidemia grave indep _aldeia°
da altitude, não a attinj i o cholera-morbus, o . typho exanti-
matico e molestias semelhantes ! Pois é bem possivol que, si não

'sé fizer uma transfornu •ção na cidade, essas pesteS nella esta-
cionem, unia vez importadas.

Tratando finalmente da questa() do melharamento, tenho a
•ac,centuar certos pontos de vista importantes para nossas idéa ;
.sobro a propagação das epidemias em -geral e especialmente
para a theoria de Pettenhofer. (Nota 32). São as seguintes

1) O encanamento de agua nao tem importancia para a cidade,
porque a água existente no seu subsolo é, boa, desde que mio esteja

•contaminada pelos habitantes da cidade. (Nota 33)..
-2.) O que falta era Campinas stio esgotos, que devem estender-se.

a toda a cidade. Elles não só removerão o perigo da infecção,
conto tambent restiinirizo d agua natural do sói° a sua limpeza e
pureza originaes.. Terálogar . este facto especialmente si Lambem
os habitantes cuidarem mais na limpeza publict e privada, como
exigem lambem varios meilicos illustrados. (Nota 34):-

3.) A objecção 'de não poder-se installar um sem, o Outro, isto
á,' esgotos sem amamento de agua, não é muito.razeavel. Uni
poço fundo com uma bomba -do machina forte forneceria toda a
nua, necessaria para lava gem dos esgotos o talvez ma's tarde,
sentindo-se a adçio purificadora dos esgostos, lambem agua para
abastecer a cidade. Seria uma acquisiçao de agua barata e Segura.
(Nota 35). .•

O caso presente é muito interessante para a ..scionCia. Não
. deixo de chamar a iattenção dos hygionistas para esta eXperiencia
d stnearhento, que 17.1,0 inaugurar-Se talvez dcaitro de pouco
tempo .eni Camp'auts.•,

decennios vindouros fornecerão aqui um novo additamont°
aos: nesses conhecimento; sobre a propagação das epidemias. E'
digne de nota como explicarei mais detalhadamente em outro •

Passo agora a indicar um ponto importante neste sentido.
Junto acha-se uma planta de Campinas. Apresenta approxima-
ti a extensão da epidemia cio 1889, segundo o numero de

'Casos, e mostra o resultado das analyses das aguas. Pótle-se
óborvar que ;dia nviste UM:d influencia directa vlsivel das aguas
sobre os. casos de Pbre e sina uma influencia geral,ito Á, os
bairros mais . sujos, tento a Maior parte das infiltraçJes, tiveram
tambea o Maior numero de casos de febre.

-Terminando, agradeço ao meu ajudante Dr. Uchôa Cavalcanti
a s- olicitude com que acompanhou as experienciaS,

Campinas, 31 d.e dezembro clç 1832,

Notas	
„

1.) Vila so'are o mesmo -Griesinger em . Rudolf
Handbuch dor speziellen Pathologie nud Therapiell, 2, pag. 100.

2.) Prescindo aqui do opiniGes excentricas e a priori insustea-
taveiS. , como a que attritraiu a epidemia ás fumaças de alcatrão.
Da litteratnra especial a esto . assumpto consultei as seguintes
obras :

- Dr. Vieira de Mello.-A epidemia de' Campinls. Rio de
Janeiro, 1889. 	 '

- Os artigos dos Drs. Eduardo L. P. Barreto,
José 211«ria Teixeira,' Clemente Ferreira è dó engenheiro Garcia
Redondo no Diario de Campinas dos. dias 7, 12, 14, 10,,19, 20 e 27
de março do 1889. Recorri na occasião a um ou outro desses •
trabalhos.

3.) Esperou-se tudo dó umaanalyse sem sabor que valor
tem cila. Por executou-se unia analyse do alguma amostra
de agua que-é• muito possivel-indicou . que a agua da cidade
infectada é melhor que a da capital salubre. Fizeram-se bambem
exames bacteriologicos, de cujos resultados não pude ter conhe.cimento.	 .

4.) Apoio-mo agora em parte na obra de Dr. Tientaii . o -
Dr. Gaertner :-Dio chem ische und mikrostwpistlir-bacterio-
logische Untersuchung des Wassers. Brannschweig . 1839
(3, Autlage.) Porque creio não se pôde explicar mais concisa-
mente os principies desta maioria. Onde se tratada applicaçãe
disso ao Brazil,. c to uma ou outra vez um pequeno artigo
publicado .no dia 24 de agosto do 1889 no Diario de Campinas.
Fontes litterarias importantissimas para unut monogTaphia
futura das aguas de Campinas são os numerosos estudos das
escolas do hygieno ali emas e ,francezas, a cuja concurrencia
muito devo a scioncia. Especialmente cito aqui .as publicações
seguintes :
• 1.) Mittheilungen des Kaiserlichen Gesundhoitsamtes, publiL

cados em Berlim.	 .
2.) Os conhecidos Comptes rendas liehlomadaires das sdances.

do l'Academie des sciences.•Paris.
3.) Contralblatt faer B tcteriologio um Parasitenkund. Berlim.
4 ) Archiv fuer 11ygiene. Berlim.-
5.) Zeitschrift fuer llygione. Berlim.
G.) C. v. Naegeli. Dio medem Pilzo in iliron Beziehungon zu .

deu Infektionskrankheiten und der Gesandheitspfiege. Muon-
chen 1881.

7.) Gomil et Bailes. Los Bactories. Paris. 1882.
8.) vom Peteakoffer; em: Sitzungsberichto dos Koenigl.

bayrischen Alçademie das Wissenschalten.
Ahi acha-se a litteratura que não mencionei aqui.

• 5.) Dados especiaes sobre o exame de aguas de fonte e rio,
vide Tieman Gartner 1. c. pag. 14. ,

G.) Vide a este respeito pag.	 , excepções desta regra para
Campinas.	 '

7.) Koch achou o commabacillus do eholera em •um tanque
de Calcuttá. Nicoli o Rict3ich, acharam-no • na agua, do porto
de Marselha. Outros communicaram que descobriram o imeillus
do typhe em varias aguas de pop. Vide Tientan Gaertner 1.

8.) Resta,t'e 3s 8a7: Por ,exemplo, declarar -que um augmento da
quantidade de componentes não nocivos.. nunca deve ser uma.
razão para recusar uma agua. Accentuamos que esta regra teria
valor especialmente tratando-se de um augmento do certas
substancias inorganicas.

9.) E a razão disto é o facto muito conhecido dos cozinheiros
que se dá com os legumes fervendo em aguas duras, etc.

10.) Por esta lazão não Se deve limitar a importancia da,
analyse' de aguas do poço tropicaes, especialmente para o caso
da amostra presente só, ainda que se trate de estudos puramente
scientificos. A camada filtrante do solo varia aqui de extensão
no mesmo poço durante as varias estações muito sensivehnente
(vide mais abaule). Uma agua pura no inverno pôde ser 14 dias
depeis cheia de substancias infecciosas. Mas sempre conterá en'i

' tal case a. a,,,nta, • pura uma. quantidade normal de chloretos, etc.
11 , .) Vide Kurs Broeltler.Zur Biologie der entwicklane'sfaehigen

.Keitne das Grundwassers. Breslau 188'. 	
.

) Quanto á determinação analytica desta - mudança, devo-se
.ter em consideração que o augtuento da quantidade da agua
Jio poço tapo:e-se ao reconhecimento directo -pela analyse.
Essa questão deve ser estudada mais tardo separadamente.

13.) Este neto está Cal opposição d recta com a opinião do
Ealenbarg (Berliner medicinischo Wochenschrilt. 1871 pag. 174),
que diz sobre as relações entre as epidemias do febre amarella
e as alturas de agua subterranea no Rio de Janeiro, duranto a -
epidemia de 1869-1870, o, seguinte : «Desta observação resulta
que o maximo da, intensidade o extensão da epidemia coincido
com o minimo de altura da "t e.ma subterranea›. Vido Friedrich
Wilocir, Das gelha Fieber, Erlangen 1879, onde ha um quadro -
da litteratura sobro a febre amarella. ,	 .

Segundo essas palavras devia ser no Rio do Janeiro a ultima
da agua em março um minimum, o quo mo consta ser o
coal rario. .

uas boas no verão, a não Ser o pá de barro nissifimo
14.) Devo observar que nunca notei outra razão para a turva::
ção das ag 
que até no laboratorio passa todos os filtros.

15.) AI extração foi feita por empregados da Estnão Agro- •
nomic3 7 porque 'nenhuma p e404 Ifla t4 et9L1 trazer amostra.'da.

•
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agua, não obstante o poiido feito por nós pela imprensa. 'Por
essa, razão só se pôde pôr o,n duvida a identilade: das- • amostras
nos raros CaS3S em que os moradores negaram a entrada elIVEU)S
casas aos empregados , que lhe pediram permissão para tirar, a
-amostra .

'eSpacial. • • •
18.) Vido obra do Adamets, citada adeante. •
19.) Os limites do nosso desejo e de nossas forças foram expli.

'eados aqui talvez mais detalliadamenta do que eraalecessario
para 03 tlas especiaes deste estudo, para demonstrar como foi
'sem razão a,•exigencia, do povo campineira durante a epidemia'
que reinou na citado, querendo a -analyse das aguas «para re-
.conhecer a natureza da molestia epidemica, ; (!)». • Para responder'
a isso só precisa.samos.do conhecimentos, completos sobre' o modo'
de ,propagação, , Sobre a . natureza o as variedades das • febres. •
razileiras á os gernionS que as causam. Na verdade, macia

satimosen- In -da febre amarella nem de nenhuma outra, " e-
queM garante, que ficaremos sabendo mais em pouco tempo ? ,

20.) A. Media das do' ns: 2.-1. —10—e 5 vem a-ser 14 7 a •,
11,101 ; e a de	 e7 d 1,4 e 518.

• 21.) VM Ponto digno . de observação o. a , impossibilidade da-
contar-se,muitas vezes as cobaias liquefazendo-se : antes da,
extínCção; senda as mosmas,'Orn , geral, accumuladas orn •fórnías
pomplicadas,; Comá cirCuloS, • denteS• redondos na periferia.
Especialmente lis ns.' 2 e' 4 contiveram muitas cobaias incon-
lavelS poVesSa raião. •	• ,	 •

22.)Das omiras iilaã3 ainda não so poudafazer photographias,
-em parte por causa do calor e em Parte por eausa dá propriedade.
do liquefazer a gelatina.

23.) Vido Jantes Eisenberg .. Bacteriolog iSche Diagnostilr.
' Ilamburg 1888, pags. 10 e 11.

24.) Vido De Barry.' Morphologie und . Biologie dos Pilze. •
, Leipzig, 1884,
• 25.) _Vide: Dia medicinische Wochenichrift; 1884, ' n. : '50 o-
Berlirter klinische Wophenschrift, 1885; h. 15, e 11Teisser em
Zeitsdhrift fuer Unui° 4.pag. 315	 ,
• 26.) Não pude infelizmente arranjar a obra do Adametz: Die,
Bacterien dos Trink, und Nutzuasser. I. lIeft des Mitteilungen
des Oestreichicheu Versuchoanstalt. fuer Brauorei um! alalzerei..-_.,
Wien. 1888. •	 -

27.).Não quero deduzir destas poucas observações a hypothesa
da existencia de relações entresuma das!malestias em Campinas,r3:,

presença do 13acillus• Etninerichiis , alas acho que o facto desco-
berto é digno de ser estudado tambem no futuro.- Por 0s,,.,S, at r,ssazão, , •
continuaremos as experiencias nó inverno. 	

.

1. : 2/3.) Si se desse mais liberdade na applicação das aguas do
,ty. po 2 é 3 tornar-Se Lliia a proporção' um pouco mais favoravel,„
isto é—mais da 30 o/, das aguas que , podem servir como bebida e r
CO . V° para usos doniesticos. -Mas repitO expressamente que n.tIo Se

•pdde.ser"bastantd eiraumspecto nos tropicos e por isso d melhor aban-
donar .Sempre que for possivel as agt!as duvidosas mencionadas. •

Vide..por exernplo pag.. n. 312-315.: A determinação
da substanciaárggnica aqui não tora muito valor porque • tran-
SPortani-se as aguas orn pipas do madeiras.

30.) Sobre os poucos casos conhecidos da demonstração certa
•dapropagação de uma epidemia pela agua de encanamentos ou
.da poços,- vide: Snoto. On the modo of communication of
.London J855	 dlaenanzara. • A history of 'Asiatie • cholera;,
Lopdon 1875. Em principalmenW 2:t.te/udu:ver& -PublicationQn.

.des,..Voroines fuer offentliche Gesuncilleitspflege lu Halle..London
1876..	 ,	 - •

A epidemia de Campinas não pertence a esta categoria por-:
•que • a. zona delia não coincide do modo algum com nenhum •des-
triáto do consumado agua potavel igual; pelo contrario, em geral •
não'ha: uma regularidade neste sentido (vide adeante). TalUlmrn . o
iIlustado. . Dr. L. P. Barreto não reconhece do . todo esta. re-
lakão. Por outro lado o Dr. José Maria Teixeira, toado razão -
em geral, .erra construindo, .uma theoria cio desenVolvimento
febre amarella em Campinas sem concurso algum das aguas.
, A verdade está no. meio, E' .preciso adoptar unta influencia„,
oceasional da agua e' titio tinia influencia absoluta neinsma
flucncia .nulla corno sevê adcan(e..

	
.

31.) ,Tem muita razão o Dr., Ed. Clamara eidiiendo que Cam-
pinas foi sempre insalubro nos unimos' tempos. ":Antigamente"
foi salubre e parece que se pôde observar ha uns 10 annos
peioramonto do estado sanitario crescendo lenta inaS iniiiteiTôni-
pidaritente: •	. 	 •••
• Apoio-me :a esfaregpeito na opinião do medicos. antig os desta
cidade' é nào'preciso fazer -sentir a importancia, deste facto, não

.para o julgamento do passado,"como 'Lambem para o do futuro.:
•, • 32':? Siipponllo ; qUeieSta -thebria é conhecida do leitor:: Si não
6 (5'; pôdaconiPrehender ó exposto peto reSUMO seguinte:.	 .

Voit Pottenitofer mostrou mie' em Municia ,(AlleManha)
, enfre o_ typho e a agua potavel não ha relação absolutanWito •
alguma,

.« Ema pessoa adulta secreta por dia 2 a 3 litros do agi 131
• que precisam ser substituidos por agua . purit. Além dis3e
cisa-se muito mais agua Rira, o asseio.

.-A . agua Suja deixa na casi, dei ois da evaporisação inevitavel
uma camada- dolinpurezas que cresce dia a dia-. Por isso lambem
a agua para os US53 do.nesticos divo ser limpa. Uma. ao-ria pó,:!e•
conter germens'patlioí,,enico3 em uma dilulção tão grau% que es
PrIstaliebel-a sem perigo, ;porque" é ncteesffrio parti -afila infecção,
não s6ulnacerta finalidade, maS taiinbent uma certa quantidade
de microbios. Alg ,uns germens dessa aguase:e eis o perigo -e.pódom
sempre vir da agua em uni extracto favoravel ao seu desenvol-
mento e .formado pelo uso dá agua impura nos usos domesticos. A
conseqUencia de um tareaso é'que, forinatn-so mpentinamento mi-
cróbios Mia causam facilmente infecções._
• (Seguem-se aqui observações para discussão, que aqui não tent

interesse.)
• Um exemplo esPecialinenta instrutivo é o saneamento de Md
bairro de,Munich chamadó«Crube» situado perto de Baidhausen.
Esta Grube, habitada por cerca de 500'possoas, foi antigamente o
maior fóco de typho o cholera. Ficou immune depois que se
fechou todos os escoadouros abe tos o da installação do esgotoS,
sem mudar-se mais cousa alguma. A pézar dos habitantes beberem
sempre a mesma agua, considerada como propagadora das epide-
mias,' gozam depois disso saude.

bair:ro vizinho, forneces-se aos habitantes, por um encana-
Mento; agua muito befa de fonte, mas' não. so fez esgotos. A coti-
Soquencut, que' é, uma brilhante demeristração da exactidão
limaria de Pette,ziofer, foi que: nesse bairro continaa. ainda, boje
fareinar o typho sem perder o seu caracter. (Zeitschrift fuer an-
geviandte Chiado 18.9. 16 pag. ,171.)

Resta apeaas considerar que estamos nos tropic,os o eltte por ise
o perigo da infecção é muito maior do que na Europa, como não
macanço do repetir.

33.) Sobrdas aguas dos encanamentos proviSorio e projectado
definitivo, vide as analyses ns. 303, 301 e 317-321. No quadro
não observou-se o julgamento definitivo sobre o valor da agua
cuja Indicação vae entre paronthesis ; porque isso exige uma
explicação especial: Não se póde applicar aqui os números de
comparação locaes, que valem para as outras porque a agua é do
origem diversa. O Julgamento definitivo Oh ser aloduzido das
palavras do parecer original. «As aguas do abastecimento pro-
visorio á do futuro dififiitiso são boas uma vez ,que sejam fil-
tradas.

A. -do provisorio torna-se prior ao chegar á cidade, o qae
'provém do um encanamento sujo ou exposto a infiltrações por•
deffeitos - dtis jantas . »

Para comprehender-se as razões desta opinião posso lembrar as
condições gemias sobre as aguaspotaveis apag. V6-se que qs
amostras do n. 311 a 210 . só peccam contra os pontw. 1 o 2 .(2). e
V (3).. Por filtração ficam, destruidas as influencias eVentufk'
nocivas .

Quanto ás amostras ns. 303, 304, 320 e 321 não se as pó,le
accoltar coo do asmas potaveis em vista das condições 1),
24) ,, 3-1) e 3, 5-2)' e' 5-3), sem tornal-as Mais rigorosas, para
os tropicoS, com se tem o direito (vide pag..	 ).

Fanando da filtra", indieo-a ainda fama vez conio uni ponto
iniportantissimo. As aguas fluviges tropicaes são com certeza
muito mais ricas em bacterios do que as européai, porque as coa-
diçõss elhnatericas são mais' favoraveis ao desenvolvimento do
germens.

Provavelmente muitas dessas aguas conteem especialmente' Os
germens • •afé agora' deseofihecidos de - varias-febres.. Por essa
razão não ha um caso ádinissivel de permittir-se recommendar
applieaCão de agua' dessa qualidlide som filtral-as hem antes da
entrada no encanaménto..

fuenl pensar que' está ',Opostas são dietadas p(51 Um espirito
prevenido demais, -ém gn;ase. EI1dóvó' I'lenSar qrzõa hygiono
publica. é urna coda.tãó séria eóino , as atitraS e reconhecerá de-
pois que. infel,i4nente" até bojo !ião ibi um ranidde actiVidade
menta não ser talVez.à Politicaquo Seja maiS veies con.side-
rada como campado' Ufania de' atiiadores Nfió ha Verdade al -
.guma que' uma intuição ingenua manifeste ao leigo 'mio o profis--
sional não' reconheça, dépois de um studo concieneioso.,

34.) Apoio-me a este respeito nas opiniões de quasi todas ás
pessoaS que conhecem Campinas: Vide especialmente os trabalhos,
citados em varios pareceres de' medicos, pareceres que se aia-
contraiu. no folheto da Empreza do Aguas e Esgotos do Campinas..
Campina, 1880.	 •
• 35-.) • A' melhor fiirma de poço para •Campiags, como para tod s
os log,ares semelhanteS;especialmente 'para os bairros diais baixas,
seria o poço perfurado por um tubo perfurador que fique na terra
o-substitua um entijolamento, cimentado, qu3 é muito caro em
poços largos. Um poço desta qualidade. seria seguro contra
qualquer infiltração. Infelizmente não sei si ha em S. Paulo
machinas para essa fim.	 •

(Cont ?sita)

•

• • 1G.) : Vida' pag.	 . Provavelmente ó applica,vei durante
mais de .3/4 .do anno som parigo mesmo como agua potavel',

• 17.) Vide tainhem—rissian Gaertner—L. e pag. 388. Nesse"- •
1grc1iso tinfqiihd ra'sófire lit tora t ura áurea deste a ssumpto.	 ...	 •
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. Maüi fóstação Grande numero de
officiaes superiores e . subalternos .do exercito
e . das . batalhões poliàaes, :altos funcciona-:
rios, distinctos republicanos o amigas do
Sr. Dr. 'Sampaio Ferraz, chefe de policia da
Capital • Federal', dirigiram-se hontem á
•residenciadeste aidado precedidos da . banda,
de musica do 1° batalhão de infantaria e

, o alto apreço em que teem
os, serviços prestados á ordem e á
segurança individual pelo . primeiro chefe de
policia da capital brazileira.

O Sr. Dr. chefe de policia agradeceu a todos
' • esses concidadãos .as provas dc conliana

que recebia é offereceu-lhes urna lauta ceia
durante a qual foram erguidos calorosos 'brin-
dos aos servidores, da Republica, civis o mili-
tares; ceia que foi encerrada pelo brinde de
honra, levantado -pelo Dr. chefe do policia

. •ao Sr. Generalissimo Deodoro, chefe do Go-
verno Provisorio.

Associação Mantenedora do
Museo LÁ:seca:Ar Nacional— Ses-
são em 29 de abril de 1890, sob a presi-
dencia do Sr. conselheiro Manoel Francisco
Correia.

A's . 7 horas, achando-se . presentes os Srs.
canSelheiro Correia, Dr. Paula Freitas, Dr.
Alambary Luz, Dr. Menezes Vieira, Barão
de Pereira Franco, cominendador Carlos Gui-
lherme Gross, Visconde de Beaurepaire Rohan
e Dr. Lopo Cordeiro, abra-se a sessã.o.	 •

Ló-se o approva-se a acta da sessão de 20
de março ultimo.

O expediente consta do seguiate
Communicam não poder comparecer es Srs.

Dr. Nttto Machado o sua Exma. senhora,
Visconde Ao luituruna, D. Carlota Menezes
Vieira e cornmendador Porfirio Ramos.-

SãO-recebidas as seguintes offertas:
.. 1 0 boletim, tomo VI, da Revista - da Socie-
d Ide de Geographia do Rio de .I.tnetro . n. 4,
do . 1800 da Rtvista do ObServatorio Astrono -
mico do l‘ io de 'Janeiro; Revista cie la Liga Pa-
t2;ioticade Ensenanza, as._ 6 e 7; o pelo Sr.
conselheiro Correia,:o Seguinte: Notas geneo-
logicas pelo Dr. João -alaridos de Almeida,

'Astronomia, da Bibliotheca Popular, SyntaSse
do padro-Dantas, Masa Latina de Castro Lo-
pes, estatutos da associação Protectora da
Intlincia Desvalida, Questões da immigração
por ,Alfredo da : 1?,seragnolle Taunay, Relato,-
rio da , Sociedade . Amante da lnstrucção, t
festa das crianças, -Vida, o feitos, de D. Froi
Miguel de Bulhões o Souza, A instrucção pu-
hile Minas Geraes, por Alcides Medrado,
Discurso no 20 .Congresso Brazileiro do Medi-
ena 0. Cirurgia pelo Dr. Hilario do Gouvèa,
Relatorio do Congresso de •beneficencia, e in-
struação por Palatino- Martins Pacheco, Rela-
leria do . Gabinete, Portuguez de -Leitura de
1885-1888 e II Brasil • abril de 1890:.	 . s

O Sr. commendador Porfirio Ramos enviao
balancete da receita e despezta desde julho até
abril do.corrente anuo,. pelo qual se verifica
que a receita constou do seguinte :.

•• Salde -existente .em julho de 1889 22:365$ 90
PreStação de trcs socios 	 	 150.000
Juros do 15 apolices 	 	 3758000
,ileeebido do Thesouro Nacional • 5:00Q$000

27:890$290

9:738,5500Ordenados 	
Contas diversas 	 	 3108860

• (lompra de 15 apolices 	  14:550$000

-Havendo 'Portanto um saldo de -10290$980.
O Sr. Presidente declara que foi procurado

Pelo Sr. inspector geral da instrução publica;
nfini . de consultal-o sobre a transferencia do.
Museo Escolar Nacional, -de accordo com a as-
sociação, que até hoje o tem mantido; • para' a
inspectoria, a seu cargo, e dello recebeu para
este Sim o seguinte officio, a cuja leitura vai
se proceder: -	 .

«lnspectoria Geral da Instrucção Primaria
e Secundaria da Capital Federal, .29 de abril
de 1890.. .

g Sr. conselheiro Manoel Francisco Correia
—Estando nos planos do governo arear um
museo petlagogico com amplos meios de acção
e em circumstancias de constituir-se vigoroso
centro impulsor do ensino, já com a exposição
.enriquecida de suas collecções, já por meio do
conferencias,- cursos scientificos, ladoratorios
o officinas de trabalhos manuaes, autori-
zou-mo a consultar o digno presidente da So-
ciedade Mantenedora do Musoo Escolar, e sa-
ber dello si a mesma sociedade deseja ou re-
solvo fazer entrega ao governo das materiaos
que ha annos passados lhe foram confiados, e
que ella intelligente e zelosamente, até hoje
conservou e augrnentou, satisfazendo o com-
promisso patriotico que tomou sobre seus
hombros.

g Dando conta desta' incumbencia, devo de
aluar-vos que o governo não desconhece, os
serviços que a sociedade prestou com louvarei
desinteresse. O que é, porém,' innegavel é
no por deficiencia de recursos o Masco Esco--
lar, tal como se achl, não pode realizar o
plano vasto a que taes instituições corre-
spondem, ao passo que esse mesmo material
convenientemente enriqua ido o sujeito á no-
va organização que a inspoctoria geral pre-
tende -dar-lhe, está destinado a uma applica-
ção pedagogica do mais brilhante futuro e do
maior proveito para o ensino. 	 • •	 • ,

c Appellando, • pois, para o vosso reconhe-
cido patriotismo, que não pode querer si não
o bom geral, venho solicitar-vos é á referida
Sociedade Mantenedora uma resposta no„sen-
tido do facultar-se ao governo a execução de
medidas, que são de 'loteria' e inadiavel ne-
cessidade a bem da educação - popular.	 •

4 S ilide e fraternidade.— Dr. B. Franh'in
Ramiz Gabola, inspector geral.»

O Sr. conselheiro Correia, depois de varias
considerações sobre a. fundação do Mosco Es-
colar Nacional, e a sua manutenção até á
presente data,, assim cnmo sobre os serviços
prestados pela Associação Mantenedora do
mesmo museo, promevendo varias exposi-
ções escolares, facultando á Escola Normal,
aos profeSsores publicos o aos collegles parti-
culares' toda a bibliothéca e a collecção im-
portante do objectos que o museo possue, pro-
põe, qué i na forma dos estatutos,se convoque

assemblea 
b
"'arai para tomar conhecimento

do oficio da lnspe.ctoria, Geral ci 3 lnstrucção
Publica e resolver sobre a transferencia a que
alinde o. officio..

E' approvada esta proposta,e bem assim as
bases, que _toem de ser submettidas assem-
bléia geral . pelo Consello administrativo, que
opina affirmativamente pela transferencia dó
MUSCO,•

Resolve-se 1malmen te organizar em acto
imediato a acta da presente sessão, a; qual,
depois de lida, é -unanimemente approvada.

Levanta-so a sessão ás 7 • 1/2 • horas ala
noute. .
-.Associação 'Promotora da

Instrucção—Sessão 'da directoria e con-
selho, . em 3 de maio, sob a presidencia do
conselheiro Manoel Francisco Correia,, estando
presentes os socios directores Commendador
Manoel de Vasconcellos, tenente-coronel Hen-
rique de Villoneuve, commendador João Al-
ves A ffonsci,_ Dr. Antonio de Paula Freitas,
Visconde de Carvalhaes e Dr. Manoel José do
Ménezos Prado, 1 0 secretario.	 „	 •

Lida e approvada a acta da seSsilõ anterior,
o 1 0 secresario dá conta do seguinte expe-
diente: •

Maio [18901

{rui commun!ca, :ter sido cai noriieadO pela di-
rectoria da -Associação Promotora da instrua-
ção, em sessão de 13 do mesmo mez, Membro .
da, commissã.o encarregada de dar parecer so-
bre os meios que possam tornar mais aprovei-
tarei para o publico a importante bibliotheca
dessa benemerita associação.

Tendo a satisfação de responder; a V. S.,
venho declarar que acceito essa honrosa com-
missão, o que nella envidarei todos os meus
esforços afim de bem corresponder ‘i alta con-
fiança com que ainda uma vez rina distingue
essa illustre associação.

Dignando-se V. S-de acceitar os protestos
de minha alta consideração e apreço, sou de
V. S. Ciento venerador e criado—Dr. A. da
Cunha Barbosa. " 	 '•i .

O presidente noticia ' com ' pezar o, falleci-
mento, em 23 do moz- findo, - do socio refnido
Barão do Maroim, o Primeiro dos donS'unicos
membros da associação . qUe até agora, mani-
festaram ter tornado ,em consideração a -cir-
cular da directoria e conselho expondo riá ne-
cessidades actuaes da' mesma associação.

O presidente informa :
1. 0 Que achando-se ausente a suasocia bem-

feitora D.A lice da Silveira Wl ow,qua faz parto
do conselho, nomeia para a substituir a sócia
remida D. Beatriz de Magalhães Toques.,
. 2. 0 Que a socia remida D. Francos Hirne
fez á associação o donativo., do 50$, atten-
deado á circular da directoria e conselha.—
Mándou-se agradecer. 	 •
- 3. 0 Que nomeou uma commissão composta
dos SOCiO3 bemfeitores Drs. Antonio de Paula
Freitas e Manoel José de Menezes Prado o
commendador João Alves- Affonso, para dar
parecer sobre a possibilidade de serena Md-
buidos; nas' condicões actuaes da associaçao,:os
professores dos respectivos cursos, apreSen-
tando no caso affirmativo, o plano ri see;tiir.

4. 0 Que foi inscripta • como sociaremida à
Sra. D. Francisca Candida Lape.r de Mi-

,randa.	 .	 .	 -•	 ..
Foram presentes á directoria e remettida3

á bibliotheca a Revista dó-Observatorio Astro-
80 mico, o os ultimos numeres, enviados pelas
respectivas re lacções da .Repoblica, Progresso
o Quinze, de Novembro (de Corityba),Ordem
.13 .2t ria Lio e.(de Parana,Ciza), Gazeta da Ba-
lda, Gazetti de Oliveira e Gazela Goyand,Éloile
du Sul, Correio Paulistano, Ordem (de Ouro
Prato), Epoclia (do Recife), Monitor Sul Mi-
neiro, Echo do' Sid, Patria (do Pelotas),./ainii-
graçao, O Cu!iliense, .0 Brazil oo Gaulois o
Temps offerecidoS pelo socio betafeitor Dr.
Francisco Vieira ,Monteiro, a rovistt II Bra-
zile, por:J.. P. Malan, 'a' Resenha Jurídica . pelo
Dr. Edmundo Veiga, o Diarid. do- ,CoWliercio
pelo presidente M. F. Correia, o a. Gazeta de
Noticiai pelo. bibliothe3ario . coriamendador
Albino da Cruz. ,

Contadoria Geral da: Guer-
ra= Pagam-se 'hoje os : hoSpitries, enfer-
marias,'. Labora torio Chimico-.Pliarrnacentico,
ASylo de Inválidos daí patria • , e -Laborátorio
Pyrotechnico do' campinho'no respectivo es-
tabelecimento.

, Pagadoria : do '11.1xesoure —
Pagam-5o,. hoje,- . as folhas da.Escola , Nor-
mal, , Instituto, do Musica, ditos dos Surdos-
Mudos e 'dos Cégos, Academia das Bel las-
Artes, Escola Naval, Directoria, de Esta-
tistica e continuação de meio soldo o Mo, das
Flores.

Costuras—Na competente repartição
do arsenal de guerra da capital, distribuem-
se costuras

'
 quinta-feira, .8 'do corrente,-

guias de as. 481 a .630 .(matricula nova). .
Malas — O correio geral: expede hoje

as seguintes :	 .	 .•	 •
Pelo G' tpua, para Nova York, impressos até

ás 10 1/2 horas da manhã, cartas para o exte-
rior atéias 11 1/2, objo3tos pára registrar até
as G da tarde.	 .

— Amanhã: Pelo Ohio, para Bahia, Lisboa, .
Antuerpia e Bremen, impressos até ás G horas
da manhã, cartas para . o interior até ás 7,
ditas Com porto duplo . e para o exterioraté
ás 7 1/2, objectes para registrar até ás 6 da
tarde-de hoje.

E a despeza do seguinte :

Rio de Janeiro, 23 da abril de 1890.
111m. Sr. Dr. Manoel José do Menezes

Prado—Tive o prazer de receber a sua carta,
17:593$366 datada do 21 ti corrente inez, na qual V. S.
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• — Ató sio dia 28 do corrénte, a correspon- •
•dencia paria o exterionsó será recebida preci-
samente i.ité.á hora fixada neste aviso, para

•se dar cumprimento ao art. 22 di. Coavenção
Postal, sobro estatislica, das despezas de
transito.

Temperatura •m ixiin i 27,8 .
Temperatura minima 22,0.
E y,' poração . 1,3.

.Ozone 0.
Chuva
Di 1, 3 ás 7 lis, da noute Om.O.

- Álinesteelmento 'de agua— Os diversos
inananciaes fórneceram
. NO dia 23 de abril de 1833: ,	 .-

" Litros

.Dli 4 ás 7 lis, da m tala 1 m .27..	 -
Veloci.lade média do vento em 24 lis., 3%4-

- Estado do cdo.	 .
1) Encoberto per cuinulo-nirábus e !timbus,

•	 Tinguí e ComtnerCio •	 	 71.539.000 vento W Im,3.
Maracanã. 'e seus afluentes 	 	 21.898.000 2) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
Macacos e Cabeça •	 	 11.681.0)0
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3.727.030
Andarahy e Tres Itibit . 	 	 4.201.000
Além das	 outras -derivações ante's 	.

do Pedregulho, O reserva t irio de
-	 S.	 Christovão recebeu 	 	 •3.835.0'30

vento WNW•lm,2. •3) , EaCoberto por eirro-cumúlus, cumulo-
nimbus e niinbus, vento calmo.

•	 4)0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
cumulo-nitnbus, .vento SE 5m,0.

e o da morro da Viuva 	 	 2.310,00) Coet trai Meteo-
No dia 23: .. rolO — io:t.--:tesmno rneteorologico da és-

Tingua e Canuneroio 	 	 70.157.030 t it ção d7 morro do Santo Antonio.
MaracarA o seus affluentes 	 	 21.422.033 •	 Dias 4 e 5 de Maio de 1890
Macac s e Cabeça 	 • 	 	 10.358.090
Carioca 'e Mosro do Inglez 	 	 -3:455.00) 4
Andarally e 'fres Rios 	 	 -	 5 930.0)3

DITAS
O	 -
a .5

Alai das oatras dirivações	 antes
.	 do Polregulho, o reservatorio de

8, Christovão recebeu .,... 	 	 3 679.001
•	 e o do morra da Viuva 	

•	 No dia 30
2.265.000

o

Is

'0
Is

Is
Is

Is

o

o.
Is

Is

01-

Is
Dias Horas

Tinguá e Commereio 	 70.157.0)9
•Aláracanã e seus afluentes,. 	 21.031.000
Macacos o Cabeça 	
Carioca e Marro d., Inglez 	

10.275.000
3.310.000 2 •	 11	 inanhã... 757.70 21.5 18.37 03.0

Andarahy e Tres 5.793.090 753.'29 21.0 17_2 97.0
Além das outras	 derivações	 an'e3

do Pedrespillio, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	 -	 •	 .	 3.85).090

e o do morro.da	 2.333.03.)

•

•

11	 •	 ..,

5 tarde...

757.63

756 57

23:2

23.9 19.63

93.0

86.3

Obeserv:s torio Astrouornik-o
,-,- Resumo	 ine,teorologico dos dias 2 3e • do
inalo; -	 •

Maxinia ..... 757.70 25.3. 19.51 08.0
„ 751.13 20.6 17.93 83.0

Média... 733.91
.	 ,

220 18.72 '90.5

Estila/N.4o a somo/ a-0 ",9.
.Ozono-3 O.
C Int va-0.6.	 .	 •	 -
M Lximit ao sol, 61.3.
MaxiMa na relva, 34.1.
Minima na relva,	 18.6
Tempo variavel. Côo á principio totalmente

encoberto	 por strato-cumulus,	 cumulus e
nimbos.. As mon'an lias conservaram durante
a primeira	 parto do dia cobertas por densos
nevoeiros que depois tis iram mais fraco.

TJierr ometrodesalji' gado ao moio dia : pra-
teado 29.0, ennogrecido 57.5. 	 •

Temperatura maxima 29.0
Temperatura minima 23.0.
Evaporação  310.5.
Ozono 5.
Velocidade média do vento em 24 lis. "0.•

(1) WIN.7 \V .7k..	 (2)	 V. S	 . 5k (3) E 10k
, ObéervaçÕes: simultaneas feitas ás 9 h. 0,7m

da manhã do dia 4.	 •
•	 Morro do Santo Antonio: 757.60, 23.3, ENE
fraco, côo nublado.

•Lorena.:.717.30, 22.2, calmo, côo encoberto.
.Rio Grande: 761.0, 16.8, W moderado, côo

encoberto.

2aO Is
o
0 4 o
F. O

o
et'o
1io

',,,5
E

'HORAS o oe -s

e•.2. il
0Oeis:si z
1. •

. g....p.,!f. 5,s s

9 '>
o 5,í .s
4	 •

1 2 10 lis, da imite.. 754,1:i 2,6,.8 •17,07 65,2

.	 e 3 1	 ,. 	 1	 171.Ilhã. 753,38 29,0 16,05 75,6

9 • 10	 •	 •	 )1, 555,23 21,0 13,32 58,2
"4 • 4	 •	 •	 tarde.. 753,02 25,4 17,25 61,5

' _
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Visconde de Itauna ti. 14 e fallecido na Santa.
Casa...,	 •	 .
• Couvulsões — a fluminense Amalia, filha •de
Arthur Lecq»liba de.C'arvalho, 1 112 anno, resi-
dente o falecida. na Quinta da Boa-Vista (Parque).
• - Ca tarrbo • suffocants. — os fluminenses Paulo,
filho do Luiz José da Cruz, 4 dias, residente . e
fallecklo á rua dos Coqueiros n. 87 ; Ernesto,
filho de L'telvina Maria da Conceição 1 112 mez,
residente e fallecido á, rua de S. Leopoldo n. 121 •
Graziella, filha do Dr.. Pedra de Almeida Go-'
dinho; . 38 ., dias, residente o fallecida á rua do
Progresso n. 16. Total, 3.* 	 •

Estado 'do cdo
1) 0,6 encobertos por cirro-cumulus e nevo-

oiro,	 vento NN1 '4's,0. •	•	 •
obituario — Sepultaram-se no dia 2

do Corrente,	 as	 seguintes	 p2sso is	 falleci-
.,..2) encoberto • por. cirro-cumulas,	 cumulo-
nimbus, vento NW,.3m,3.:

•	 4) 0,8 encobertos por eirrus, eirm-cumuluso cumulo,	 vento . calmo., .	 ••	 .	 .	 .

das dá
Arterio-sclerose — o portuguez Was Joaquim

Pinto Teixeira, 71 nonos, viuvo, residente á rua
Itamaraiy..n. 2), fallecido na Santa Casa.	 •	 .

Atelacasist pulmonar — urna criança do sexo
2) 0,9 eneobertõs 'por cimas, cirrus-cTuntilus feminino, filha. do Dr. Adolpho • José Del-Vocchio,

o ctuntiltis-nimbuj, vento SSC	 10,0. residente e falleelda á. rua -do Cattete TI. 246.
Beriberi—o portuguez Joaquim Machado Gui-

eme
D1À'S , 3 E 4 DE 'MAIO DE .1890 marães, 28	 annos,	 solteiro, residente e fallecido

=

Is
9 5 • I10545

o
Is

o
F`2 g
E ;•j

Is
Is

;-

á rua do Senhor dos Passos n. 187. 	 • '
'13roncho-pneunionia.— o 	 brazileiro	 Gabriel

filho do Gabriel de Oliveira' Durão, 11 moios.
sidente e fallecido á rua do Dr. 	 Joaquim Silva
n. 67.

Is

Is

a
Cachexia	 palustre — o	 hespanliol	 Domingos

Calçado, 23 annos, solteiro, residente á 	 rua .do

duartà-te.tr'a;

e

•

10 Ila, da nout.e..

4	 s	 •	 manta.
10	 .

4	 •	 •	 taide..

757.17

753.08

757.13

750.05

sa,0

22,8

21.2

25,2

17,1X)

IS ,Sí

18,1(3

17,78

81,0

91 O

S1,0

81,1

1n••n•.

Thermorrietro desabrigado ao meiO dia pra.
toado 26,5, onnogrocido 31,0.

assteo enterite —.o fluminense Raul, 1 nono,
residentêfc rua da Alegria a. 33.

Hypertecas itil do f s,/ftdoo portuguez Migael Ri.
beiso de Sou .s' a , 40 aunos, casado, reeidelíte a
á rua de S. ehrais to:virtinne.n9903 ¡a.o

Ilypoemia	 r_ h anelsca•Iskiro, 20
nonos, solteiro, reS: dente 'em Cascadura e falte-
eido na Santa Casa.

Hyperhemia csrebrai• 	 o brazilei ro Antonio
Felippe, 02 annos presuiniveis, solteiro, fallecido
no Asylo de Mendigos.	 '•

Icterieia — a dum inense Ceei? ia, filha de Fran-
cisco Primo da Cruz .Telles, 1,,112 mez, resi-
dente e falleoida á . travessa do Carne ira n. 7.

Lesão . erganica da coraçãa — o babiatio Gui-
lherme Barboza de Oliveira, 13 annos, casa(fo, re-
sidente.° fallecitla á rua da Dr. Rodrignes dos
Santos n. 33; o pernambucano Manoel Patricio
de Albutverque, 51 nonos, solteiro, residento O

fallecido á rua do Capitão Senna n. 3 C. Total 2.
aleSentorite — o dominais° Ilygitto, filho de

José da Silva Barras, 4 mezes, re g ido:ir, te e falte-
cid° á rua do General Pedra n. 172.
• Pneumonia— a fluminense Maximiamis filha de
Maria Jalia da Conceição, 11 mexes, rasid en te e
faileekta á rua 41.1runso celso o. 13.

Pneumonia typhica — o portuguez Antonio F o
-reira das Santos, '57 (tonos, casado, residente a

fallecido á rua do S.. Francisco de Assis n. 1,
Sem declaração — r pirtagueza Maria da Con-

ceição Ferreira, 85 anuo, solteira, residente á rua.
do Boulevard 23 de Setembro o. C 2 e fallecida.
Santa Casa onde entrou mordi toda ; o fituninense
Jul ião !tangei, 7) nonos peesainiVeis, viuvo, resi-
dente em (juaratiba o fallecido na Santa Casa ; o
o portuga , z João Dias, 7) casada. residente á rata.
do Senador Pomo o n. 10 e fallesido na Santa
Casa. Total, 3.
' SVneope cardiaca — o mineiro Damas° Breves •
dos Santos. 36 anuns, casado, rosidento e fallecido
á rua do Marquem do AbranSes n. 76. 	 .
•Tetano traumatic) — a. fluminense Augusta

Cesaria do Moura; 53 annos, solteira, residente e
falleeida á rua Baroneza Urugitay . n. 5.

Teta.no dos reeem-nascid 	 ti:11111110:183 Mario
Ilii11:	

á
de Antonio da Fonseca Barros, 1 dias, resi-

dente e fallecido	 rua do Barão de S. Feliz
i.12. 

•
Tisica pahnonar—a flominenseSabina Maria da

Conceição. 25 nonos, solteira, residente e fal tecida.
á rua do Costa n. 6).

TuberciPos mesentericos — a fluminense Julia.
Gitally. 45 nonos, casada, residente e falleeida
á rua do General Camara n. 212.

Tuberculose — a rioegrandense do sul, Luiza,
filha de Laia Alfredo de Oliveira Campas, 3 .annos,
residente e fallecida no becco de S. Paula n. 3.
•Tuberculose . - pulmonar — o brazilei .O Luiz,

filho de Antonio Francisco MarTies, 9 atino.',
residente á rua do Conselheiro acharlas n. 63,
(o obito foi verificado no Necroterio.)
• Ulcera do pé, marasmo. senil — a sergipana
Eulalia, 5') ;sonos, solteira, residente lio Porto-
Novo e fallecida na Santa Casa.
•Fetos,—nin do sexo mascalino. filho do 'Emitia

Candida Cruz, residente (t rua do General Pedra
n. 2; um outro, filho de Nliepielina Maria da
Conceição, residente á rua de Santo Amaro n 5:
outro, filho de Izaura Maria .Titstina. residente á
rua do Presidente Barros) n." 63. Total, 3.

No numero dos 43 sepultados esta) incluiclos 20
indigentes cujos enterros foram gratuitos.

Maio Ilt 901	 11,4r3

Cachexia tuberculosa—o iluminem+ Levino Cc-.
cilL) dos Santos, _12 ;tonos.; reaidente e tal falido
á rua Thomaz ltebello ri. 136 P.

Febre amarella—o pernambucano Manoel Fran-
ça de Souza, 20 annos..solteiro, • eesIde•nte no en-
couraçado Sete de Setembro. e ,fisllecid) no hos-
pital de S. Sebastiãoo paulista Arlindo Dias de
Arruda", 17 annos, sol\ ej.r(), residente o fallecido
no Beceo de Beagançffin. 3 A: os portugueses
Henrique Valladares, 18 finitos, solteiro, eeeidente
á rua da Imperatriz n. .32 'e fallecido no' hospital
de S. Sebastião ; Antonio Pereira. 21 nonos; sol-
teiro, residente á rua Direita n. 61 e fallecido no
hospital de S. Sebastião, Antonio Joaquim F-
reira, 13 annos,..resides te . á rua do Alcantara n.
20.1 e fallecido na Santa Casa ; Clara, 'filha de
Vicente Figueira do Souza, '4 'anos, residente
á rua da Conceição n. 91 -e fallecida na Santa
Casa ; o italiano Agodi Caetano, 27 amo" aol-
teiro, residente á, rua Larga do S: Joaquim n. • 110
e fallecido no hospital de S. Sebastião '• e o hea-
panhol Nicoláo Oliveira, 25 anime, solteiro, resi-
dente á rua do General Cainara n. 238 e falecido
no hospital de S. Sebastião: Total, 8.

Febre remittente biliosa — a dutninenáo Fran-
cisca Rosa Dainaseeno, 30 annos, solteira, tesi-
dente á rua da Gamboa o fallecida ••na Santa
Casa
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DIARIO OFFICIAL	 Maio Ç1890]:

Acedõ- ~Maria .	•
• Autor Joaquim : Fernandes do Souza .Pinto.
,.,Desprezados. os embargos.

Exeátepões:
• •••.	 ••	 .	 •	 •	 -	 •	 •Exequentes : Constança A rminda de Souza

Carneiro.— Deferida a petição de fl. 89.
,• Istaria, Amelia dos Saritáá Vieira:— Vista ás

par tes sobre os embargos.
.	 .	 ,

ESMIVA0 I'AtLA- BASTOS -

Litbcllos

'Ante JóSè 'Leal Nunes.—Dé,se vista ao •
Dr.--eurador a lide para dizer. pelos menores,
junte-se documento gtié 'provo • ter o finado
Joaquim Lopes Gonçalves pago o imposto de
industria e profissão nas épocas relativas ás
contas accionadas.

Autores Lopes Pereira & Ferreira, (na pe-
tição por linha nos autos de Manoel An-,
tonio de Souza . oSilva).—Não pele esto juizo
arbitrar sinão tendo em vista o exame feito,
Rue deve ser junto aos autos. •

.	 ..	 .	 Erecueao•.
Exequente José Bernando da Silva Moreira.

—Recebida a contrariedade, prosiga-se.
.	 Despejo'

. Autor José --Augusto Freitas Pinto.— Re-.
jeitéala in limine a excepção prosiga-so neste
juizo, pagas as custas pelo excepiente.

Notificaeao•
Notificante Joaquim José de Oliveira.—Re-

cebida'a appellaçãa no offeito.devolutivo, ex-
peça-se no prazo legal, citadas a partes.

•.	 Justificaç iro
Justificanta Antonio Landeliuo do Nasci-

'mento Linhares.—Julgada por sentença a
justificação, seja entregue á parte. .

Sequestro'

N. 7.047,. de- Campos— Appollante a em-
preza da Praça do Mercado, appellada a ,Ca-
mana Municipal:— Desprezaram os °mbar:-
gos contra o voto do Sr desembargador
niz Barreto em parte.

N. '7.070, da capital— Appellante Emitia
Maria do Espirito Sinto, appellado o cOnsill
geral de Portrigal, representante do espolio
do finado Antonio Joaquim da, Rocha Sintes.
— Desprezaram os embargos, unanimernento.

N. 7.220, da capital—Appellanto o juizo,
appellado Ernilio de Barros.—Confirmaram
sentença appella,da, unanimeinente.

Embargos remettidos (civel)	 •
N. 6.605, da mesma procedancia—Embar-

gante Carlos Abuso Hartings,.. embarg4
Joaquim Antonio da Cunha e sua mulher. —
—Desprezaram os embargos, unanimemente.

Appellaçao crime	 ..
• N. 2.683, de Cantagallo Appllante • o
juizo,.appelitado Enéas Rodrigues dos Santos.
—Julgaram prece.dente a ãppellação ex.officio.
para annullar o processo..de folhas em dente
por não ter sido_completo o numero legal das
testmiunhas, sem prejuizo da liberdade do
appellado que será solto, cantra„ os votos d'os
Srs. desembargadores Pindahyba de Mattos o
Barros Pimentél, quanto á soltura do appel-
lado e dos desembargadores relator Bento
Lisboa, Ribeiro do All-neida, O. da Loureiro e
Rodrigues, que confirmavam a sentença ap-
peitada que absolveu o appellado.

Aggravos	 petiettó	 •
N. 7.365, da capital.—Aggravante Dr. Jogo

Carlos Garcia de Almeida, aggravado José
Martins da Silva.—Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 7.367, da capital., Aggravante José
Antonio Pinto, aggravado Manoel Vicente
Ribeiro Junior:—Idern.

sN: 7. 368, da . caiptal — A ggravan te An-
tonio Fernandes dos Santos, testamenteiros o
inventariante do espolio do" filiado 'Custódio
José Gomes, aggravados Joaquim' Leitsr.do
Castro e outro.—Idem.

N. 7.369, da capital.—Aggravante Domin-
gos José Monteiro, agg,ra,vados Dr. Adolpho
José Dalvechio e outros.—Idem.

N. 7.370; da Capital.-'' Aggravantes - Gui-
marães -, Motta & Pereira, sggravado. Adão
da Costa Campos.—Idem.

Paisagens
N. 7.236.Ab Sr. F. Pinheiro.
F 2.681.—Ao Sr,-B. Lisboa. -
N. 6.660.—Ao Sr. M: Barreto: •

nanás COM DIA

Appellações
Civel.-70.070.•,
Commercial:-6.952.

• •	 iiià'rninui;X.,3 n. 5
Appellaçaes civeis

7.311, dá Capita1=ApPellanté FrancisCO
Pereira do Mattos, appellados Eduardo de
Alvarenga' Peixoto O Luiz de . Al-s;arenga Pei-
xoto.—Ao desembargador Bento Lisboa..	 „	 .

N. 7.327, de Rezende—Appollante Joaquim
SiIIIÕ3S . da Cunha

'
 áppellados o Banco do

Brazil outro.— Ao desembargador Moniz
Barreto':

Revista crime

Autor : Beimardõ da Costa Bastos.— Julgo,
priicedentó e provada em. parte a oxcençãO'
parti deêlararar comia declaro incompetente
•este Piza para conhecer dos titulos . de fls. 15
é 16 e msindo . sejam desentranhados e entre-

• gfieà tintor para prepor a acção em juizo
competento e improcedente -quanto aos de--
niáis 'títulos • pa oas as custas em proporção'.

Autora D. Hortelinia, Maria do Couto.Valle,
jriv.entarjante dos bens' do seu casal.— Jul.:
'02o' procedente o provado o libello, con-,
deiniaado. o réo, n-o pedido,' jurds	 mera e:
Antas.	 ".	 •	 ,
• Autor Custodio Fernandá de Meirelleà.=
Julgo em,parte procedente.o liberto para cá-

. demnar ,os réos no • pagamento .da. quantia
do 3;500$, pauas as custas ent proporção.

N. 2.706, de Porto Alegre— Recorrente a
justiça, recorrido ' Henrique José Ferreira
Ao desembargador Motta.

-
Áppellaeaõ cidnfinal

2.707, de , Rezende	 Appellante João•
Silveira, ppellada justiça.—Ao deseMbar-
gador ItUrigues:

Aos 'de-petiço commercial
N. 7:375, dá capital Aggravante, Josó

Maria de.Bittencourt e Silva, aggravado Al-
fredo. Angusto Ferreira 13raga.—A0 dosem-
Dargadór413ento Lisboa,

PRIMEIRA VARA CIVEL„.
Juiz Dá. MARTINS TORRES —ESCRIVÃO CABRAL

yEr.,tro
• •	 '	 • • Notilikao
Noti [lauto , Dr. JeronymO Abacaxi° Figueira

.de Mello.—Desprezaram os -embargos.

• Acedo SIM! maria
utor Joo' Angela Espiridola.— Julgada

improcedente a acAo. •

	

Inventario	 •
' Fal le chia Unhei i na Angelica - dos Santos. =
Proceda-se ao calculo.

Libellos
...Autores: Antonio Carneiro da Silva.—Con-
c,edidoà,os dias da lei.

•;.,i'slanoel-,Péreira- Pinto. —,Julgado - proco-
dente o provado o libello o cond•amnado o réo.

	

Eectteao	 ,
Exequenté o Barão de S. Joãode Icarally•.

—Rejeitados in limine os •embargos.	 .
José peres Nabal, inyentafiante dos bens do.

finado Dr. Luiz hompani.— Cumpra-se aac-
córdão. • •

	

.	 ,
Na potWtO -per émbárgo dos executados.-

Indeferida.
ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE .

Libellos
Autores Manoel Angelo de Castrd.— Roce--

hida...a cota de fls. 9, coxo contrariedade, pro-
sida-se: • • , •

José Antonio da Silvá.— Cumpra-se o des-
pacho de fls. 22. -
• Dr. Evaristo -Xavier da, Veiga.— Julgado
procedente e provado o libello e condemnado

	

;	 •
Manoel Dias de Azevedo.— Idem. . •,, 	 ,

. alarmei . Joaquim da Silva Braga.— Idem e.
Condemnados os réos., 	 •

Dr. Francisco. Ignacio Ferreira.— Recebida
a,Irppellação em ambos os effeitos..

'Anna Teixeira da Silva Gesteira.= Roce-
bida a replica; prosig,a-se.
• -.. :,•	 Acedo de despejo

•Autores Deáirée Guilbaud.= Julgada finda
a causa;	 .	 -

Pedó Leandro Larnberti.— Passe-se
[Nb.	 •

	

Citatoria	 ••
•

•Supplicantes Antonio Rodrigues Carneiro
e .sua mulher.—Tomado- o termo requerido
pelo Barão de Ibiapaba, devolva-se a preca.-
toria.

,

..•	 .
• Autora D. Endlia Maria Tavares da Silva.
=Deferida a cota retro.

Embargos .de:30.	 .
30 " Etnbargante— Julgados improcedentes

os embargos de 3', prosiga -se nos termos da
execução, pagas as custas pelo embarg,ante.

"iUIZ SUBSTITUTO DO DR. SEGU-

ADD— ESCRIVÃO. LEITE

•, Summario

J. Courreges	 Vista ás partes'.
ESCRIVÃO—CABRAL VELHO

Despejo	 .
. A. A. 'Alfredo Maxw211 o outro.— P.

por linha dos alhos.— Diga a parto.

TRIBUNAL BA RELAÇÃO

SESSXO . E3i G DE 'MAIO T)E
„

Pres- idente o Sr. conselheiro Faria Lenias
• —Secretario o Sr. Dr. Esposei

Presentes os Srs. desembargadores' Ovidio
de Lonreiro, Carneiro do Campos, Pindabyba
de Mattos, Villaboim (procurador cla.Fazenda
e Soberania Nacional), Barros Pin-rentel, Ro-
drigues, Motta, Tito de Mattos, Coelho Bas-
tos, Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro,
Bento Lisbcia

'
 • Espinola,•Ribeiro do Almeida e

Moniz Barreto, foi lida o approvada a acta da
sessão anterior. .

Passou-se em seguida aos •
„.;	 Julgamentos ,.	 .	 .	 ,	 .

AppellaçõeS commerciads
È. -6.952, da capital— A ppellarites Araújo

Machado 4 , Comp., appellado . Francisco de
Souza Carvalho.—Desprezartim os einbargós,
unanimemente.

N. 7.238, da capital = Appellante Manoel
Rezende do3 Santos,, appelladas Seht6S Fer-
raz & Comp. = Negaram provimento á ap-
pellação,para.confirmar a sentença . appel-
lada, unanimemente.

• . • • Appellaçõ-és eiveis
N. 5.595,,da capital— Appellantes D. .An-

gelica" de Azevedo Guimarães o outros, appel-
lado Dr:'.Francisco Antonio PosSoa de Bar-
ro[i

'
 .haventariante dos bens da finada D. Anna

Victoria Duque Estrada de Figiielredó.— Jul-
garam a desistencia, para caie prochize, -os
devidos effeitos,. unanimemente. .

N• 6.973, dá capital— Appellantes Fernán.;
fies & Irmão, appollados José Carneiro e sua
mulher— Centirmararn- a sentença, appollà-:
da, unAitintementé,.

•
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N. 7.376, da Capital— Aggravante D. Ma-
riá Thereza do Almeida Monteiro, aggravado
Basilio Rodriguos dos Santos.—Ao dosembar-.

s gador Espinola.
Aggravos de petição eiveis

• N. 7.371, da capital — Aggravanto José
Ignacio do Carmo Vieira, aggavado Dr. Carlos
Fre lorico TaYlor.— Ao desombargador Tito
do Mattos. •

, N. 7.372, da capitil — Aggravanto Au-
toldo Simões de Carvalho, ag a

''
Tavado Carlos

Baptista de Almeida.— A desembargador•
Coelho Bastos.
• N. 7.373, de Nitheroy- — A,g,gravantos
Antonio de Souza Corréaa e outros, aguava-
dos Manoel do Mirando, Castro e outros — Ao

•'desembargador A. Magalhães.
N. 7.374,, da- capital 	 Ag,gravante Ber-

nardo do Oliveira Bastos, aggravadi D. The-
•reza narcelina Lopes do Oliveira, inventa-
riante do espolio de Jose Maria Fernandes
Vieira.— Ao desembargador Fernandes Pi-

, nheiro.

Recebedoria do RU) . de d'ancir.

Convidam-se as pessoas abaixo mencionadas
a \irem, no prazo (10 30 dias, a esta repar-
tição para, de conformidade com o que pro-
screve o aviso do Sr. Ministro da Fazenda de
17 de março do corrente armo, solver o; seus
debitos provenientes ;de diferenças do que de
mono; pagaram de impostos predial, addi-
cional o palma do agua, relativamente ao 10
o 2" semestre do exercicio cio 1888. 	 -

Rua Silva Manoel n. 28; José Romão Paz;
n. 55B, Francisco Sampaio Coelho.

Rua do Rezende mis. 124, 126 e 128, José
Innoconcio Gomes do Amaral ; n. 87, Anto-
nio Maria TeiXoira.

Rua do Riachuelo n. 151, 'Drs. Raymundo
do Castro Mala e Dr. Manoel Buarquo do Ma-
cedo.

Rua da Constituiaão n.	 Eduardo de
Araujo .Vianna.

Rua Curvello n. 9, João Pereira de Lemos.
Rua de S. Joaquim u. 291, Manoel For-

'landes de Oliveira Guimarães. .
Rua Visconde de Inhauma a. 44, D. Maria

Fortunata do Brito Hartley.
Rua do General Camara n. 148, Banco do

Brazil.
Rua Theophilo Ottoni n. 14, • Antonio

Francisco de Faria.'
Rua Visconde do Rio Branco .n. 12, Albino.

Francisco Corrêa e João Francisco Corrêa.
Rua do Riacimelo n. 345, Maria do Carmo

Rodrigues Ferbes.
Rua, da Relação u. 23, Viscondo do Ar-

cozello.
Reaebedoria do Rio do Janeiro, 5 de março

de 1890.-0 administrador interino, 31. A.
F. I vige de Loureiro.

Previne-se aos interessados que 'se vai
proceder ao- lansamento dos prodios o da in-
dustrio, da rua do Con te do Boinflm, desem-
bargador Izidro, Silvio, Guimarães, Barão do
Amazonas

'
 O. Bibiam o, S. Rafaol, S. Mi-

guel, S. Agostinho, , Santa Carolina, Pinto do
Figneirodó, Taleirs Sant-Anna, Bomtica,
Vinte e Oito do Setembro, Rademackor, Ora-

• tidão, Major Avila, D. Anua, Uruguay, D.
Afonso, D. Feliciano, S. Henrique -Phito
guoirodo, Araujo, Maura Brito, Barão do Pi-
ra,cinung,a , travessas Soares da Costa-, D.
Afonso, Bambina, estradas de Sinta Cruza,
Manguinhos, Velho , o Novo da Tijuca, Bom-
sucesso, Pinto, Praia Grande, Pequena, ca-
minho da freg,uezia do Inhauma, caminho dos.
Pillares e porto do Inhaúma,.

Rio, 5 de maio de 1890. —111anlel L. Alves
Ribeiro.

RecUrSOS cri,nes	 .
N. 2.344. do ltapemirim — Recorrente o

juizo, recorrido Prado Domingos Maria da
Conceição. — Ao desembargrdOr A. Maga-

•lhães.
• N. 2.345a do Santo Antonio do Padua
Ra .corrento ,o .juizo, recorridos João Emilio

'Paulo Leito e João Luiz França.—Ao dosem-
' bargador Fernandes Pinheiro.

N. 2.346; da capital — Recorrente o juizo,
recorridos Regal Oliveira.— Ao desembar-
gador Bento Lisboa.

N. 2.317, da capital — Recorrente o juizo,
recorrido Lourenço Marques do Almeida (fal-
locido).— Ao desembargador Espinnola.

EDITAES E AVISOS
nitendencla Municipal

Directoria do Tombamento

Do ordem do Conselho do latendencia Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 00
dias o prazo marcado aos • posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titfflos do aforamento.

Secretaria do Conselho do Intondencia Mu-
nicipal, 8 do março do 1890.—J. A. de Ma-
galhães Castro Sobrinho, secretario.

• Re21,uento Panela' do Capital Federal

Fornecimento de mobiliÁs

O conselho economico administrativo de
novo recebe propostas em duplicata o ,em
carta fechada no dia 15 do corrente mez, até
és 11 horas da manhã, para o fornecimento
do cadeiras de braço austriacas, com as-
sento e encosto do palhinha, n. 11, do fabri-
cante Thonet, cadeiras austriacas do mesmo
fabricante, sómente com assento do palhinha,
ns. 56 e 14 1/2, mobilias tombem austriacas,
constando de 'dons consolos com , tampo •do
marmore, um sofá, duas cadeiras de braços
o 12 ditas singelas, tudo com assento o
encosto de palhinha n. 56, do fabricante
Tischel.

As propostas deverão conter a expressa
declaração do . que o proponente se obriga
acto continuo à sua aceitação ao deposito de
uma quantia que lhe será arbitrada pelo
conselho economico.

Prevenindo-se que nenhuma proposta será
recebida sem que o respectivo coucurrente
oxhiba documentos que prove haver pago
como negociante ^estabelecido o impoSto de
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido.

Quartel em Barbonoss7 do maio de 1890.
— Gustavo N. Pereira Campos, tenente
secretario

Lançamento dos impostos de industrias e pro-
fisssies e predial para o exeáicio de 1391

.	 ,
José r Olegario do Abrou, encarregado dos

lançamentos dos impostos de industrias e pro-
essoes e predial para o exorcicio tio 1891 polo
6s districto desta recebedoria, que compre-
hendo as ruas abaixo mencionadas, faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, do
que dará começo, amanhã,.6 de m do corronto
a esse trabalho, que devera ser terminado em
tempo limitado, do conformidade com as dis-
posiçõos do decreto il. 9766 do 14 do julho de
1887 ; o por isso previno aos cidadãos inqui-
linos, o contribuintes para que tenham pre-
sentes os seus recibos do aluguel e contractos
do arrendamento, para, a vista dos mesmos,
ser taxada a quota dos referidos impostoS
furtando-se ao arbitramento imposto pelo
art. 13 do regulamento vigente de 22 do fe-
vereiro do 1888, para arrecadação elo ^ imposto
do industrias e profissões ; o torts. 10 e 12 do'
regulamento do imposto predial baixado com
.o187d8e.creto n. 71051 'de 18 de outubro de;

. _ .
Ruas —a euador,Euzebio, Visconde do Raia-

na, General Pedra, America, Barão de • Capa-
nemo, Alcandora s General Caldsvell, Santa
Anima, Marquez do Pombal, Visconde de Sapa-

Commandante Maurity, D. Feli:iana,
D. Laura do Araujo, Santa Maria, Machado
Coalhe Nova do Alcantara, ?'ova do S. Leo-
poldo:Dr. Rodrigues dos Santos ., Dr. Souza
Neves, I). Minervina, Conselheiro Pereira
Franco, Presidente Barroso, Senhor do Mat-
tosinhos, D. Julio, João Caetono, D. Jose-
phina, Ferreira, S. Martinho; Afonso CelSo;
Pinto, Vidal de Negreiros, Conselheiro • João
Cardoso, Barros Sobrinho, Barão de Ang,r
Monte Alverne, Atilia, Capitão Senna, Oraste,
Saldanha Marinho, Conselheiro Leonardo, Dr.
Nabucp de Freitas, Thomaz Rabello o Mamilo

.
Travessas—Da Aguiar, dos Saudades, Cas-•

torina, Pires, S. Diogo, D. Elisa, Silva
Capitão Senna, Boa Vista, Carneiro Loádla
Brito Teixeira, Pedrogaes, D. Rosa, Lopes,
Barbosa e Onze do Maio.. -

Recebedoria da Capital Federal; 5 do maio
dç 1890,-0 lançador, -Md-Oleg:trio de Abreu.

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento do; intçressados, que, tendo do
proceder-se ao lançamento dos impostos dg
industrias e profissões o predial do 16 0 (lis:-
tricto, para o exercicio do 1891, os Srs. pro-
prietarioS e inquilinos são convidados a apre-
sentar, no acto do lançamento, os sons
contractos o recibos, conformo preceitua o
decreto a. 7851 de P3 de outubro de 1878, e a
declaração escripta do art, 19 do decreto de
22 do novembro dá 1838.

la parte

Ruas — Do • S. Christovão,_ Minas Geraos,
'Fonseca Lima, Miguel de Frias, Boulevard do
S. Christovão, Barão de Ubá, Santa Ameia,
Mattoso, Cabido, Pereira de Almeida, S. \'a-
lantim, Barão de Iguatetny, Matiz o -Barros,
Souto, Barão de Ibiturima, S. Francisco Xa-
vier, Pereira do Siqueira, Lopes, do Souza,
13arcellos, Francisco Eugenio, Souza tino,
José Eugenio, Oliveira Fausto, Fonsec), Con-
sultorio, Mello o Souza, Duque do Saxe.

Trasossas- A yres, Bastos, Miguel do Frias,
Santa Caliarina, S. Vicente , do Paula o S. Sal-
vador.

Beco do Moita.
Praças—larrej ia ha o Lazaros:
Praias—S. Christovão, Palmeiras o Lazaros.
Recebedoria do Rio do Janeiro, 5 de maio

de 1890.—O moem regado do lançamento, H.
O. de Oliveira.

• •	 Alfandeft do nia de Janeiro

• Edital com, pra Jo de 30 dias n. 51
-	 '

Pala Inspetoria desta Alfandassas se faz
publico que, achando-se as morcad.orias 'con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consig,natarios deverão despa-
chai-às o retiral-as no prazo do 30 dias, sob
pena, do, lindo este, serene vendidas por sua
conta nos termos do Tit. 5° Caia 5 0 da Conso-
lidação das Leis das Alfimndegas sem que lhos
flquo direito de allogar contra os efeitos
desta venda.	 .

- 
,Aronazone 1—Marca CS: • 4 caixas, vindas

do Lisboa no vapor allemão Valparaizo em 23
de agosto 'do 1889 ; consignadas a Costa Ir-
mãos Sz Comp.

Armazem n. 4—Marca , L&C: 1 dita n. 303,
vinda, de Liverpool no vapor inglez Olbers em
8 do abril de 1880 ;'acereschno ao manifesto.

Marca AFR—P : 1 fardo n. 31 da mesma
pr000dencia, naVio - e descarga ; accreschno.

Marca GB: 1 caixa n. 2, vinda de Ham-
burgo no vapor allomão Whinfield., em 9 do
abril do 1889; a ordem.

Lettroiro Jules Equi Irmão: 4 ditas os. 1/4,
Vindas de Genova no vapor italiano Brazil,
em 16 do mesmo mez o armo ; á ordem. 	 .
• Marca FB—Santos : 1 dita da mesma pro-

•Cedencia o navio, em 17 do mesmo MO4 o
anno : accrescimo ao manifesto.
• 'Pateo da rira do- Roiario—Marca MMMS:
1 amarrado de chapas, vindo do SOuthamptou
no vapor inglez Neva, em 25 do fevereiro de
1880; accressime ao maAiroto,('
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'Marca 9588: I dito de aço, "Vindo de Liver-
Wel • no vapor inglez HuntAoldt, em 21 de
-abril de 1889; consignado a 'Samuel Irmãos
.az,i Comp.

aLlandea do MI de .11111Cir4)

Forne.cintento de um escaler

- De ordem do'Sr .. inspector .se faz ' publico
tque atè ao dia 20 do corrente inez recebem-se
'propostas para o fornecimento do 'um escaler
destinado ao serviço da Mesa de 'Rendas de
Antonin i, tendo 8m,50 ale compriinento,"70
de bocca, e 0 m,72 de pontal, ,1 -forrado de cobre
e com as respectivas pertençaa, como sejam:
seldos, remos, leme, etc. 	 .

Os proponentes deverão incluir- as despezas
de transporte nas propostas, as quaes devee
são ser feitas em cartas., • fechadas, e abertas
no gabinete desta inspectoria, á I 'hora 'd&
tardo do referido, dia 20, ero presença 'dos
mesmos proponentes..

Alfandc e..a do Riaale Janeiro, 6 de inalo de
1800.— 02'' escriTiturario, J. FernaMes da
Silva,

. Capitania do Po! to

• De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
• capitão do porto, se recommenda aos pro-

prietaries das einbalCMOS a, • vapor e a vela,
empregadas no -trafego do porto, que não-as
empreguem, noute, sem trazerem accesos
os pharoes—verde . o encarnado— chamados
pharóes de bordo (nas embarcações a vapor)
e pharóes brancos. nas • embarcaçõ.s a vela.

A negligencia no cumprimento destas (lis-
, -posições dá legar á imposição da multa con-

sigrada no regulamento de -19 do maio de
1846
. Secretaria da Capitania do Porto da Capital
Rideril e estado do Rio de Janeiro, 25 de
abril do 1890.— Genesi° Machado.	 (.

folendenela da Guerra

Estrada de Ferro Central do Iltraztt

Compra de dormentes

De ordem da directoria. desta estrada, se
faz publico que, até 31 de dezembro do 1890, a
admiti: stração compra qualquer quantidade
de dormentes de madeira de lei, para bitola
larga, com as dimensões 2 ,11 ,65 x 0%20 x 0,11,14
aos seguintes. preços : 253 a dezena de dor-
mentes do i a classe, 21$ a dezena do dor-
mentes e 2a classe e 21$ a dezena do ditos
do 3a, olassE,.. Os dormentes serão das madei-
ra`, ábeixo mencionadas

Primeira clas3e— Cancha, capitão-mór, ca-
acua preta,preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-
rosa, oleo-vermelho, pióna, sapucaya, sobra-

sucupira e tapinhoã.;
Se o•unda. classe — Aderno, angelim pedra,tparapora amarella, araribá-rosa, arco de pipa,

c,anella parda, cancha prego,catocahem, 2;1'03-
saliy-azeite, 10-tabaco, oily, oity-cica,
ubatan e urucurana,.

Terceira classe—Cancha amarella, canolla
sassafraz, canella, vermelha, grapiapunha,
guarabu, gu irajnba, ipè-una, mangaló, me-
rindiba, mocitahlba; perobi-rosa, peroba
urucú, query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas, o isentos de branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós cariados eu outros defeitos.
Serão rectos. de secção rectangular e com os
topos cortados em esquadrias.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo á que recebe o ti-
Pio, que será sempre serrada.
-‘ Será tolerado:

1. 0 Que as fiem yerticaes (anterior ou pos-
terior)dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha no eentro do dormen
não exceda a 10 centímetros (0%1,10)

2. 0 Que a sei:ão transversal seja trapezoi-
dal, uma vez ' que a • face menor das duas
paraltelas tenha largura nunca inferior a
20 centimetros (0111,20)

3.0 Que os dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que 'o
acima exigido, unia VOA que, soa lo a difTe-
rença inferior a 10 centimetros (0 m,10), todas
as demais exigencias sejam satisfeitas. Nas
dimensões transversaes não se "admitte re-
ducção.	 •	 •	 •

Para os dormentes assim tolerados, ó fixado
o maximo de 10 o/0 da totalidade de cada
marcação. . •	 .

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima da Gambóa, ,correndo por conta do
fornecedor todas as despeno, inclusive a
descarga e o empilhamento depois da mar-
cação.

03 possuidores de dormentes que desejarem
vendei -os, deverão dirigir-se por carta ao Sr.
chefe da linha, commuuicando o togar onde
se,ccham empilhados e mencionando, com a
miaior approximação, o numero que tiver de-
positado.

, Os • pa gementes dos dormentes accel tos serão
" feitos logo depois da marcação. O exame e

marcação se farão por um marcador desi-
gnado pelo chefe de linha. As Marcações
serão fiscalisadas immediatamen te pelos en-
genheiros das residencias em que estiverem
depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central do
Brazil, 28 . de abril de 1890.-0 secretario,
;Manoel Fernandes Figueira.	 (.

•
Marca FI—EICH: 3 ditas / de' ferro, da mesma

.procedencia, no vapor irt1 . Plato, em 18 do
- Junho de 1889; consigna dos a Fernande.s Ir-

mãos & Com p .	 . /11
' Marca-CCI-13T : 1 1 columna de ferro, da

mesma procedencia, , "no vapor inglez Halley,
em 11 de maio de 155;9; accrescimo ao mani-
festo. • .	 I

.Marca J : 2 p.anf-Ilas de 'ferro, da mesma
procedencia, lio 'vapor inglez Laplace, em
14 de' março , de 1889; • consignadas a C. J.
&pont .	 •

.. Armazena 9—Marca MUI: 1 barrica n. 2,
vinda • de íliamburge no vapor alleinão Pa-
ranagud;em 12 de março de '1889. Não consta
do manifesto.

Mar'ea C13: 1 dita, da mesma procedencia,
no. vapor allemão -Brampten, em O de junho
de 1889. Idem.

Marca- AGC: G caixas ns.1.025/8, 1.039 o
1030, no vapor inglez Kepler, em 10 de
junho de 1889; consignadas 'ao Ministerio
(irem. .	 .

'Marca "Val.S-.C: 1 barda.: n. 31, vinda do
}lavre no vapor francez vz.11e de Rosario, em
25 do mesmo mez e armo; 'consignada a Vas-
concel los` Netto & Comp.	 .

Marca AJII : 1 lata ri. 1.321, vinda de Li-
verpool no vapor inglez La Pinta, . em 27 do
mesmo mez e zuno; cOnsignada II. J. lIamp-
shire .

Alfandega do Rio de Janeiro, O de maio de
de 1889.	 ?elo inspector, Alexandre A. R.,
Sattamini.	 "

Artigos de escriptorio

O conselho de compras desta repartição re--
cebe propostas' no dia 9 do corrente, ás 11
horas da manha, para o fornecimento doa
artigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente anue. ;

As pessoas que pretenderem contraetar esse
fornecimento queiram procurer os respectivos
impressos na secretaria desta intendência,
onde deverão previamente .8 presenW: suas
habilitações, na forma do regulamentC e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras e assig,nadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
pre .;3ntar competentemente na ovasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regumento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração • do su-
jeitarem-se á multa de 5 ob no caso do re-
cusarem-se á assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro. I de maio de 1890.— O 10
aliciai, A B da Costa Aguiar, servindo do se-
cretario	 (.

Imprensa %acionai

&VISOS DA INSPUTORIA Dl; IITDIENIA

De ordem do Sr. administrador faço pu-

pile° pio se acham nesta repartição, remet-

Lidos pela Inspectoria Geral de Hygione, os

avisos intra para serem publicados mediante

prévio pagam' ente:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pitíliwro
Antonio da Costa Lupas
Boniflacio Pauline do Carvalho.
Euzobio Alves Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi. 	 •
Francisco Xavier de Seabra Anda de.
Elermann Schlobach & Costa.
Elerrnelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Ilonorio Antonio Gonçalves.
João Bartholorneu Pegot.. •
João Bonifácio do Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose Anniba.1 Cataldi..
José Felix de Almeida Cotta.
José 'emacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira...

• Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.

Inspeetorla Geral de II ygiene

Em virtude do que dispõe o art.' 68 dere-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro do corrente rumo, a Inspe-
ctoria Geral de Hygione faz publico pelo pra-
so de 8 dias que o cidadão Manoel da Fonsess
ca Ramos, por seu procurador João Antonio
do Goes Vasconcellos, lhe diligiu a seguinte
petição com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

(Manoel da" Fonsec Ramos, pratico de
pharmacia, residente no Corrego do Prata,
municipio do Carmo, estado do Rio de Ja-
neiro, por força do des; acho em que man-
dastes que o supplicante requeresse ' em ter-
mos, visto achar-se em vigor o -r
que baixou com o decreto 169 de 18 dejaneiro
deste armo o não o de 3 de fevereiro de 1886,
por aquelle revogado, vem, com o devido
respeito, rectiliCar a petição que vos dirigiu
para, abrir unia phrmacia na dita lowaidade,
pedindo como vos pede, que lhe seja conce-
dida a licença para esse fim nos termos do
decreto citado, do 18 do janeiro deste anuo,
em conformidade com o qual apresentou os
seguintes documentos: a) certidão do idade; b)
informação .la, intendem:tia municipal, reuni-
da em sessão, no sentido de ser de urgente
necessidade a creação do unia pharmacia
localidade em questão; c) attestados de habi-
litações, passados por dons facultativos em
falta de autoridade selai taria, local; d) informa-
ção do Dr. de lIygiene do Estado; e) [atesta-
do do conducta do delegado da policia. Por-
tanto pede que, em face de taes documentos,
que acompanharam a precedente' petição do
supplicante vos digneis despachar n fôr-
ma requerida e nos termos do ja citado decre-
to 169 de 18 de janeiro ultimo. E. R. M.
Rio, 29 de abril de l890.—P. P. João Anto-
nio Goes de Vasconcellos.» Sobre unia estam-
pilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutice formado lhe communicar ou á
Inspectoria de Hyp;iene do estado de Rio de Ja-
neiro a resolução de estabelecer pharmacia na
citada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida. •

Inspectoria Geral de Hygiene, 30 de abril
do 1890 — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario
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Manool Pinto Nottos
Octavio de Carvalho Lobão.
Pedro Itibeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capito s.
Soa& central, 16 de abril de 1893. —

A. J. Cardoso Perira de Barres, ajudante do
administrador.

Edital

O desembargador honorario Carlos Ilonorio
Benedicto Ottoni, juiz de direito da l a vara
civel nesta cidade do Nitheroy, capital do es-
talo do Rio da Janeiro, etc.

Faz sabor aos que o presente edital do
praça com o prazo de oito dias virem, que na
praça do dia 10 do corrente moi do maio,
que fará na casa da lutou lencia Municipal
desta cidade, ao meio dia, depois da audie,n-
cia, o porteiro dos.auditorios tilintará em pu-
blico pregão de venda o arromataeão, com
abatimento de 10 °Is na forma da lei, os bens
abaixo . troclarados nenhorados na execução
promovida por Domingos Joaquim da Silva
Comp., contra Condido José da Costa Viguei-
redo e sua mulher, herdeiros do finado Cus-
todio Josó da Costa Figueiredo, bens qne
outeora pertenceram a esto,o são os seg,uin tos:
uma casa com duas janellas, fazendo frente
para a travessa de Santa Itosa, porta de en-
trada e unst j.tnella. ao lado, medindo do
frente 4%50, por 8,m30 do fundos ; do con-
strucção, paredes e pilares de tijolo, sobro
baldoamos de pedra, coberta de telha, com as
divisões constantes do duas salas, dous qu
tos, estas forra las e com telha vã, tolas as
portas e vergas de madeira, as janellas da
frente com caixilhos o gelosias, eia mao
estado, a posso do terreno em que se
ah t edilicada esta Ca31. Uma outra casa
contigua, de porta e janolla, fazendo frente
para a mesma travessa de Santa Rosa me-
dindo 4, 01 10 do frente por 810 ,30 do fundos;
sua construcção paro les .e pilares de tijolo
sobro b Ildranie de pretira e cal, coberta do
telha, e un duas s .11s e una quarto, tendo uma
porta p toa os fundos ; a posse do terreno em
que se acha edi doada est casa ; um t c xsa
porta ejanella em continuação às outras acima
d swiptas,fazondo frento para a dita travessa
de santa Rosa, me lindo 4 . '1 ,80 do fronte, por
8%30 de fundos, sendo sua constatação do
pilares de tijolo, sobre baldrame de pedra,
coberta de telha, com duas salas o um quarto
este forrado, tendo esta casa uma port 1, nos
fundos, o terreno em que se acha edificada—
quarta casa e ultima que esta reunida ás ou-
tras. com duas janelles, fazendo frente para
a referida travessa de Sant t Rosa, com poria
do entrada ao lado o uma janella, medindo
de fronte 4te ,50 por 801 ,30, de fundos, as ja-
nellas da frente com caixilhos, sua construa-
ção do pilares e paroles do tijolo,sobre baldra-
MOS do pedra, coberta de telha, dividida em
duas sal is o um quarto, este forrado e os inai;
de telha vã, portadas de madeira ; a posse do
terreno om titio se acha editioado, tu !o ava-
ill;:.do em 8003 ; o tendo já ido a 2a praçt com
a atimont do 10 04 na qu %rifla, do 801$ vão
novámonte á 34 praça, com. ta ni .3un abati-
me'at&do 10 V° sobre a quantia do 801$, de-
duzindo-se o -abatimento de 10 0/0 para a
3a- praça 80103, Os qu • tes vão a praç pela
qa tinia de 720,3003. Quem nos mesmos bens
quino lançar com pa re .;trt na referida praç
no dia, hora o legar alli nta InfleiCM4(10.
para que chegue á noticia de todos, se passou
o presente o mais doas do mesmo teor, que
serão publicados o allixados na farina da lei,
lavrando o porteiro dos auditorios a compe-
tosto ectlidão, para ser jun ta aos ntitoa,
caso estes bons não encontrem ainda licitante,
serão logo vendidos, pelo maior praça, que
por elles forem ofTerecido-t, nos termos do
krt, 24 do decreto n. 0519 de 23 do janeiro de
1886, e art. 14, ,§I j:j3 do 1Ç de janeirO
de 1803 da aio e pass ido nest c cidade de Ni-
theroy, Capit tl do Estado Fo [oral do Rio de
Janeiro, aos 2 do maio do 1800. E. eu, Egetalio
103quint Ribeiro,, escrevente juramentado, o
caiem vi . Fol?•carpo FranciSc3 de Menezes, es-
crivo, o subsoNvi., Cardos lionúrio
dicto Ottoni.

ESTUDOS SOCIAES
O Federalista,

(Cont.:nuado do n. no)
CAPITULO XXXIX

CONFORMIDADE • D) MAN() l'ItorOSTO COE 03
PRINCIPIOS REPUBLICANOS. EXAME DE UMA
OBJECÇÃO	 •

(Por 31r . 31ad
Tendo retinido no capitulo antecedente to-

das as observações que nos pareceram neces-
sarjas para servir de introducção ao exame
imparcial do plan da Convenção, entraremos
agora nesta ultima t. parte do nosso trabalho.

A primeira questão, que naturalmente se
offerece, ó saber si a fôrma do governo que
se nós propõe é 'fundada sobro principias
republicanos; porque sendo qualsner outra
fôrma de go Vem° inc0 opativel com o cara-
cter lo povo da Amenos, com os principios
fundamentaes da revolução, o com esta no-
bre determinação que aninn todos OS amigos
da liberdade, funda ria nas no sas experien-
cias politicas sobre a c-ilimitado do geilero
humano p ira se governar a si mesmo, si o
plano da C mvenção não tem todos os cara-
cteres de urna verdadeira republica, é preciso
aban tonar para sempre uma causa impossivel
de defender.	 •

E qoaes ão os •verdadeiros caracteres da
fôrma republicana ? Si quizermos resolvera
questão sem recorrer aos principios, mas
admittindo a accepeão que os escriptoros p-
inico; tem dado a este termo no exame de
cada Constituição, por certo que nunca obte-
remos solu-A satisfactoria. A nollanda,
que nem unia infiel particula do poder supre-
mo é derivada do povo, chama-se comtudo
unia republica; co mesmo nome Se dà a0 go-
verno de Veneza, oade alguns nobres hera-
ditarios exercitam sobre a massa do povo o
rads absoluto ' poder. A Polonia, honrada
com o mesmo titulo, offoroce a m cis desgra-
çada mistura das formas aristocraticas e das
monarchicas. Nem _é com menos improprie-
dade que se dá o nome de republica ao go-
verno da Inglaterra, onde s3 encontra, na,
verdade, tun elem u nto republicano, mas 01h10
esse elemento está 'combinado coas a aris-
tocracia o com a monarclia. hereditarias.
Todos estes exemplos ., tão distantes uns dos
outros como da indole republicana, mostram
a extrema inexactidão coas que a palavra
republica, tem silo empregula nas diseussõe;
poli ticas.

Si, porém, para fixarmos o verdadoiro sen-
tido da expressão recorrermos aos peincipios
que servem de base ós difforentes formas de
governo, neste • ca ;o diremos que o governo
republicano é aquilo em que tolo; os pe.-
deres proeedem directa ou indirectarn alto do
povo, e cujos admini dradore ; não gozam sino
do poder tompor•ario a arbltrio do povo, ou.
emqoanto bem se portarem.

E é da essencia que não uma só classe
varada, mas que a maioria da sociedade te-
nh p loto em tal governa ; porque do outro
modo aaa corpo [sobros° da nobros, (pie exer-
citasse sobre o povo uma autoridade °opres-
siva, ainda que delegaila, poderia recta Mar
para si a honrosa denominação de republica,

E' b sst este, para que tal governo (exista,
que os a Iminist oadores mio Men aaj m desi-
etiNicn direceta ou Italloectamente polo povo
mas som esta condição, sino ga n g sl i elti
quer governo popular que se OrgarliZO nos
Estados Unidos, embora bem organizado e
bem administrado, - pordorà, infaltivelmento
todo a o traater republicano.

Eia diferentes Estados da União muitos dos
funecionarios do governo são nomeados indi-
rectamente só pelo povo ; o na maior parto
até o magistrado sopronao,

lia, moamo, um Estado,orn que este moio
de eleição se estou le a um dos malas da 13.
glslatura. Eu tod Is as constituições são os
emprego; conferidos por tempo determinado
quanto ás funo,ões execntivaS o 160is1 • 111 vas,
estende-sç ás yq(3 Q traslado durante annos;
mas na maior parte dos Estados, e segundo as
opiniões mais respoitaveis, os membros do

corpo judiciario evaserviim os seus empregos'
einquanto dellease mostrary digno; por tini
cotnportamenic, cheio 'cle integridade o de
honra.

Com par oraos agora coam OS prinCipios .que
ticain es"...se.,1-selecidos o plano da Convenção eaCliareW is entre uni e 03 outros a na tis per-
feita ara) fo on id alo . cansara do represei, -
tantoE, as ‘ int Como uM ramo, polo menos, do
teos'ciao .l ,httile.sA	 ad	 lertoegislattiras do; Estados, é eleita im-
rneidatament0 pelo povo.

a.) senado, á somellianç t do congresso actual
e do senado de Maryland, tombem é nomeado
pelo povo, mas indirectamente ; e, a exemplo
do que acontece' na maior parte dos Estados,
-lambem o presidente deve a sua nomeação ao
voto indirecto dos ci dadãos: o' mesmo acon-,
teca com os juizes e coas os outros empre-
gados da União, ainda que por _Mala. relnOta.

dos empregos é igtialmente con-
forme aos principios republicanos o a, consti-tuição dos Estados. Com etfeito, a camara dos:
representan tes é electiva, do mesmo modo que,em e Ida proVincia; e deve eleger-secaladous
annos, como na Carolina do Sul. O senado é,.
electivo,o o seu periodo é de sois annos; isto é,.I n tis utn armo do que em Maryland, e mais1
dons do que na Virgini t, o ein Nova Vork
Na constituição que se discute, durará, quatro
annos o emprego do presidente: em Mama:sare
e Nova York sorve troes annos, o do us na.

aut (rloos Estados a eleição do presideattomas em nenhum danes ha lei para

CaErolli ino

annual;
que .o magistrado. s 'premo seja iteensado o
julgado ; e em Dolaware o na. Vireinia utS
presidente é in viola vet duraasto o Periodo In-
teiro da sua maodstratura... No plano da Con-
venção, o Presidente dos Estados thsidos não o,

1Q111111licnI.Quinto aos joizes, depondo a titiraçã,o do;
seus emprego.; de seu honrado comporta meado
e não podia, ser de outra maneira : te polo Tio
diz respeito . aos otileines ministeri les, devofazer-se umii regulamento particular sobro aduração (103 S3114 cargos, Confor.110 com a.razão do caso o com as censtituiqueta, dos Es-
tad8(1rilgaint outra prova Se putlasso po lir do.
caracter republicano deste systeina, uma que
',aduria por todas é a absoluta probibição d-
titulos do nobreza, tanto no governo federa-
tivo, como H IS das R:st-ridos, o a e xpressa ga-rantia das fiSsin is republicanas a cada una doa .ultimas, .

o loréin não basta, dizem os adversarias',quo a Convenção" tenh c sogurado a forma re- .pablicana : é preciso Tio conservo aitala as:
foram federativas, que são as mica.; gata
podem fazer da União mut confederação dalestados stobooanos ; e com tudo o governo na-
cional que se propõe" não pólo too outro of-
feito que o de urna verdadeira. consoliitztção,
E com (pie direita se fez esta °asada inno-
vação ?,»

O caao que se tem feno desta objecção me-Noa rem a examinemos com muita particula-ridalo.	 •
Sem querer agora examinar até que pontoa distincçã,o é exacta, é necessario, para jnigar:

da força do aaguinento, responder primeiro,que tuda• a tres euásitos : 1 0, qual é o verta-dobai caracter do' governo prepo.sto ; 2 0 , atc3que ponto' estava a Convenção autorizada
para o propor ; 30, até onde a falta do auto-
ridade legal podia ser suppricla, pelo' interesse
que a Convenção devia tomar pelo bem da.

Para bem determinar pà. -verdadeiros cara-
atares de uni governo, á preciso considearlea,
não só em relação ao principio sobro que foi
estabelecido, 'sias re/ativamento á origens dositi pedor, ao fim o extensão desse poder, e áautoridade Ver que podem sor feitas as mu-
danças futuras na sua -organização.

Examinando o abjecto debaixo do pri, leiropato de vista, parece por uma, parto rine a
constituição do povo americano, aastmcitalos
potes deputados, eleito-s para 'essaflui ; lisas
por oatra p cito 1.7 è-só 'que este assentimentonão foi dado polo povo, aonsiderado comonina nação sémen te, loas como una aggregado,
de cidadãos do ostado4 bom distinetos o Se- •



• •

e podem ser fisealisadas, dirigidas e abolidas,
segundo a sua vontade; DO segundo as a utori-
dades municipaes ou locaes formam partes
distinctas da soberania, tão independentes no
circulo que lhe perlefico da autoridade geral,
corno esta autoridade geral é delias indenpen-
dente.
• Assim como a jurisdição do governo é
restringida a um corto numero de objectos
determinados, o' ern todos os outros pontos
deixa aos estados soberania inviolavel, não é
Com mUlta-ragio que S3 lhe chama nacional.
• E' certo que nas .questões relativas aos
limites das duas jurisdições, o tribunal que
devo julgar definitivamente é estabelecia°
pelo governo geral; mas isto não muda nada
ao principio.	 .

A decisão deve sor imparcial o conforme ás
leis da constituição; o para , segurança desta.
imparcialidade foram tornadas as mais effecti-
vas precauções.

Um tal tribunal é muitas vezes necessa-
rio para prevenir o emprego da força ou a
dissolução do pacto . e que elle deve sor esta-
belecido antes pela autoridade geral, que
pelos governos lemes, ou, para melhor dizer,
que só pelo governo geral pôde ser estabele-
cido com segurança, é proposição que prova-
velmente ninguem S3 lembrará do combater.
• Si formos a julgar a constituição pela na-
tureza da autoridade por que as reformas
devem ser feitas para o futuro, veremos que
realmente não se lhe pólo chamar nem intei-
ramente nacional, inem inteiramente federa-
tiva.

Si fosse inteiramente nacional, a autorida-
de suprema residiria:na maioria do povo, e
esta autoridade teria em todo o tempo o
direito de abolir ou de mudar o governo es-
tabelecido: si fosse inteiramente federativa,
para cada innovação seria necessario o con-
curso de cada Estado; e sem isso não haveria
innovação que os ligasse a todos.

O modo adoptado pela constitui& não se
funda nem sobre um, nem sobre outro prin-
cipio: exigindo mais do que a maioria, e sobre-
tudo, calcalandb ris proporções pelo namero
dos Estados, e não pelo dos individuos, parece
ter adoptado o caracter federativo; não exi-
gindo em outros casos o coneprso inteiro dos
Estabs, torna a abandonar o caminho federa-
tivo para approximar-se do nacional.

Assim, a constituição proposta, mesmo
adoptando 03 principios invocados pelos seus
antagonistas, não é nem verdadeiramente
federativa, nem verdadeiramente nacional; é
um composto do ambas: nos prinápios que lhe
servem do base, é federativa; na origem dos
seus poderes, é mixta, o participa dos caracte-
res dos dons governbs; na operação destes
pobres é nacional; na extensão deites é fede-,
rativa; na maneira da introduzir as reformas.
nem é inteiramente federativa, nem inteira-
mente nacional.. • ,

(Continita)

COMMEROIO
. gr uudow publicar
MOVIMENTO CA BOLSA

Apolices	 •

	

4 apolices geraes de 1:0033.. 	 	 9033330

	

2 ditas idem 	 	 V633000.

	

19 ditas idem 	  	  97039)3•

Acções de bancos e companhias -
503 acções cio Banco Sul Americano

	

201) ditas idem 	

	

200 ditas idem 	

	

10) di tas idem 	

	

103 ditas idem 	

	

10) f ditas idem 	

	

100 ditas idem 	

	

150 ditas idem 	

	

203 ditas idem 	

	

20) ditas idem 	

	

5') ditas idem 	
500 ditas do Brazil 	

	

100) ditas idem 	

	

100 ditas idem 	

	

3) ditas idem 	
200 ditas Constructor

	

. 103 ditas idem 	

.4135)0
443.503
413500
443510
443303

'45$003
45V)0
45,3003
453000
4530))
453100
813093
8E000
813933

2933333
51.3030
513030
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parados. Logo, o acto que croou a Convenção,
não é nacional, é federativo
• E é tão evidente que o acto é federativo, e
não nacional, qualquer que seja a interpreta-
ção que os adversarios queiram dar a estas
duas palavras, que a decisão não fol'o resul-
tado, nem da vontade da maioria do povo da
União, nem da vontade da maioria dos esta-
dos, mas o resultado doipsentimento
me de todos elles, sem aras diferença de fór-
mas °Minarias que o ter sido dado pelo povo
directamente o não por intermedio do corpo

Si os diferentes estados tivessem sido con-
siderados como urna nação sómento, 'deveria
a • maioria do povo inteiro da America ter
ligado a minoria, como em cada estado par-
ticular se verifica ; e no calculo dos votos

. individuaes, ou na plur lidide relativa dos
estados, teria consistido a expressão da
vontade de todos os Estados Unidos. Porém
nenhuma destas regras se seguiu.

Cada estado, adoptando a constituição, foi
considerado corno um corpo soberano, inde-
pendente de todos os outros, e sómente ligado
por um contracto proprio e voluntario ; o
portanto ainda considerando a causa por este
lado, a nova constituição deve ' ser Julgada
federativa, e não nacional.	 •

Resta considerar agora a origem do onde
os poderes se derivam. A camara, dos repre-
sentantes deriva 03 seus do povo americano;
o como o povo é aleita, representado precisa-
mente na- mesma proporção que nas legisla-
turas de cada estado particular, o governo
por este lado é nacional e não federativo ; mas
como por outra parte o senado recebe os setas
poderes dos estados, como corpos politicos
iguaes e no congresso não 'tem mais repre-
sentação uns que outros, neste segundo ele-
mento do poder volta o governo nós prin-
cipias federativos.

A origem do poder executivo é mista. A
eleição immediata do presidente 'é resultado
do voto dos estados, considerados como cor-
pos politicos independentes; porém a eleição
'primaria é compost 1. Em parto votam os es-
tados como corpos iguaes e independentes
em parte como membros desiguaes da mesma
saciedade. Si á pessoa eleita não reunir
maioria absoluta, das cinco que tiverem tido
mais voto s ,' escolhe urna a camara dos depu-
tados; mas neste caso particular os votos são
contados por estados, tendo a deputação do
cada estado um voto. Assim, quanto á elei-
ção do presidente, a physionomia do governo
é mixta; tendo comtudo tão grande numero
do feições nacionaes como folerativas.

Segundo os adversarlos do Plano proposto,
a diferença entre governo federativo e na-

-cional consiste em que no primeiro a in-
fluencia do poder limita-se sómente aos cor-
pos confederados na sua existencia politica, o
nó segundo estende-se a cada cidadão na sua
existencia individual. Encarando a constitui-
ção debaixo _deste principio, 'certamente o
governo á nacional e não federativo; mas
assim mesmo não tanto como á primeira vista
se poderia suppor.

Em muitos casos, especialmente em ques-
tões em que 03 estados podem ser partes, cão
estes considerados corno corpos politicos inde-
pendentes : quanto porém as operações do
governo nas suas relações com o povo e nos
seuS mais ordinarios e essenciaes procedimen-
tos, é innegaval a asserção dos adversirios
do que o governo é nacional.

Todavia, si o reconhecemos tal no uso
dos seus poderes, vel-o-hemos mudar de as-
pecto; conSiderando a extensão desses po-
deres.

A idéa de governo nacional inclue não só--
mente a idéa -de autoridade sobro os indivi-
tinos, mas ainda a de poder absoluto sobre
todas as pessoas e sobre todas as comas que
são objectas de uin governo legitimo.

'Em um povo que faça uma nação só--
mento, este poder pertence todo inteiro à le-
gislatura nacional; mas em uma confede-
ração de sociedades,' reunidas para objectos
particulares', parte pertence a legislatura
geral e parte as legislaturas municipaes.

No primeiro caso todas as autoridades to-
mes são subordinadas á autoridade suprema,

230 ditas idem 	 	 510)0
325 ditas idem 	 	 51$003
100 ditas. idem 	 	 51$003
10) ditas idem 	 	 513033
470 ditas idem 	 	 5135)3
400 ditas idem 	 	 523)33
203 ditas idem 	  - • 5230))
103 ditas idem 	 	 523900

: 50 ditas do industrial 	  • • •	 20033)3
209 ditas Estados Unidos do Brazil. 	 453)00

1103 ditas idem 	 	 453033
133 ditas ident.. 	 	 4533)0
12) ditas ideia 	 	 4530)0

•103 ditas idem 	 	 453)00
100 ditas do Nacional . 	 	 923000

• 91 ditas idem 	 	 923030
500 ditas idem 	  •	 93.D)00
103 ditas idem 	 •	 933 )30
551 ditas Lavoura e Commercio 	 	 01,3033

.20) ditas idem 	 	 9133)0
203 ditas Idem 	 	 91.3)03
3)9 ditas idem 	 	 953000
10) ditas do Commercio 	 •	 24)3000

- 530 ditas Agricola 	 	 47$501
• 53 ditas Credito Real do Brazil 	 	 2)0.3033
190 ditas dos Varegistas 	  •	 • '	 23—J3)
10) ditas Comp. Sorocabana 	 	 1103303 -
100 ditas •idem 	 	  '11030)0
100 ditas idem 	  • . 1103)30

1033 ditas idem 	 ..	 1103003
6)) ditas idem 	 	 1103009
. ditas idem 	 • 	 110$3.1)

15) ditas idem ... 	 	 1103090
103 ditas idem 	 	 1103000

-593 ditas idem 	 •	 1103)00
503 ditas idem 	 . 	 	 1103000

1203 ditas idem 	 	 . 1123)33
•3)) ditas idem 	• .	 • 	 111$)))
503 dit.is idem para 28 de jun o	 , 1153009
103 ditas idem a dinheiro 	 	 1083003
100 ditas idem 	 	 10),$330
10) ditas idem 	 	 1093300

'20) ditas idem, tronco 	 	 2903000
2) ditas idem 	 	 3033330

500 ditas Sapiteahy para 7 de junho	 833)00
500 ditas idem para 10 	 	 80;5)0
53) ditas idem para 2J. 	 : 8b0J0

1003 ditas idem a dinheiro 	 753000
100 ditas idem 	 	 "..7550))
233 ditas idem. 	 	 753)33
100 ditas do Lloyd Brazileiro 	 	 1859)0
50 ditas Tecidos Corcovado 	  . ...3331)0 •

100 ditas Macahé e Campos para
junho 	 	 10330))

100 ditas Int?gridade 	 	 13)3000
33 ditas CoMiança.. 	 	 353)13

330 ditas idem  •	 .	 31300)
103 ditas Carris Urbanos 	 	 28)3303
2)) ditas Brazil Industrial 	 	 2053000

Debentures
200 Deb. Sorocabana 	 	 8739)0,	 .

Lettras Itypothecarias
303 Le(tra.s do Banco Predial 	 	 873)00
110 Lettras do Banco Credito Real do

Brazil, ouro 	 •	 1003300
12 ditas idem 	 	 1013)00
17 ditas idem 	 	 10)3103

„

COTAÇÕES °MCI MIS

Apolices •
Apolices geraes de 1:0303 	 	 0703133
Ditas idem 	 	 9483030

" Acções de bancos e c)minnhias

Banco Sal Americano 	 . 	 41$503•

Dito idem 	 	 413000
Dito idem 	 453)00
Dito d) Brazit 	 	 843)3)
Dito idem 	 	 293301)3
Dito Constructor 	 	 513003
Dito idem 	 	 513501
Dito idem 	 	 523)00
Dito ,Indastrial 	 2033000
Dito Estados Unidos do Brazil 	 	 453903
Dito Nacional '	 •	 •	 '	 92331)0
Dit5 idem 	 •	 933010
Dito Lavoura e Commercio 	 •	 913/30
Dito idem 	 • 	 953910
Dito do Commercio 	 	 240$03).
Dito Agricola 	 	 : 47$500
Dito Credi , o Real do Brazil 	 	 2113)93
Dito dos Varegistas 	 ' • •	 '235301
CómP. S:rocab-ana 	 	 1103)0)
Dita idem  •	 1123000
Dita idem 	 •	 1113333
Dita idem para 28 de junho. 	 	 115$003
Dita idem a dinheiro, 	 	 1083300
Dita idem 	 	 109.30)0•

Dita idem, tronco 	 . 	 	 3)08033•

Dita Sapticalty • v/c a té julho. 	 803300
Dita idem - pára 10 de julho. 	 	 8)3530
Dita idem para 23 de "junho 	 	 818030
Dita idem a dinheiro 	 	 753)03



Saccas
- Existoncia

Entradas no dia 5
Menu em Santos 	
Embarques para a Europa 	
Estado do mercado: estavel 	
Frete por vapor 	 	 25 c. o 5 %

Preços :
i a regular 8$50 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 20 7/16 c. por libra.
boa. 7$35) por 10 kilos, despozas e frete por

Vapor 19 c. por libra.

135.000
10.000
1.003
3.000
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Dita Lloyd Brazileiro 	 185000
Dita Tecidos Corcovado. 	 .39$300
Dita Macalui e Campos para junho 	 1083930
Dita Integridade 	   13 WOO
Dita 'Confiança' 	 ' 35$00)
Dita. idem 	 31SW°
Dia Carris Urbantas 	
Dita , Brazil Judas trial 	

250$000
uspoo

Debentures
Sorocabana 	 	 893030

• Lettras hypothecarias
Banco ,Predial 	 	 82$03)
Banco Credito Real do Brazil, ouro 	 	 100$009
t J. J. Fernandes, presidente.- Pont. peo Pe-
reira'Palha, Secretario.

---
Ele gidas' (Lisette.»

ALFANDEOA.

Rendimento do dia 1 a 5 de maio
•. de 1390 	 593:221$839
É do dia .6 	   191:0343493

787:220$329
No mesmo periodo de 1839 	 1.351:1353317

•RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 5 de maio

de 1890 	 86:9583741
E do dia O 26:103$233

113:0318974
No mesmo periodo da 1889. 	 116:1993891

RECEBEDORIA. NO CAES DO PHAROCX

Ilándimento do dia 1 a 5 de maio
de 1830 	 7:929,1453

E do dia 6 	   1:1493759

9:074238
-- •

Mercoilor.lass:
..Pela, Estrada de Ferro Central .,

• As mercadorias entradas no dia' 4 de maio
de 1890 foram

Desde 1 do mez
Algodão 	 6.091 kilogs.
Café 	  135.838 893.221	 •).
Carvão vegetal 	 10.000 117.167	 o
Couros	 SeCCDS e sal-

gados 	  3.796 47.193	 »
Fumo 	  12.633 * 22.518
Milho 	   12.863 53.758	 *
Polvilho 	 103 (.483	 o
Queijos 	 10.016 25.13)
Toucinho 	 056 7.633	 o
Diversas.. 	 40.885 217.039	 •

E no dia 5:

Aguardente... 	 9 pipas.
Algodão 	 6.091
Cale 	 	  • 207.791 1.101.015 kilogs.
Carvão vegetal ' ' 	 25:690 113.157	 *
Couros seccos e sal-

gados.....	 29.693 76.893	 •
Fumo 	  22.518	 •
Milho. 	 3.120 61.878	 •
Polvilho 	 1.483	 •
Queijos 	 6.050 31.459	 yp
Toucinho 	 1.877 9.515	 .3.
Diversas 	 55.876 272.915	 •

CAFÉ-
Telegramma expedido pela Associação Com-

marcial para Nova York, em 5 de maio de 1893,
de manha.

Saccas
F.:xistencia total 	  133.00)
Entradas dos dias 2, 3 e 4 	 	 (2.0))
Idem em Santos 	 	 .	 1.000
Estiado do, mercado : firme. .

Preços : sem alteração.

E no dia 6

movimento do .porto

Entradas .
Caravellas e escalas (2 de., 32 hs. da Victoria-

vap; nac. Faria Lemo?, 275 tons., ecoam.' Luiz
X. de Oliveira Valladão, eq: 22, café e azeite

companhia estrada de Ferro Bahia da Minas ;
pass. Gabriel Lima, Servulo Lima, Izydio San-
teimo, Miguel Gazitulli, Joaquim Ferreira Cou-
Unho, Dr. Joaquim Leita da Fonseca, Dr.
Francisco Gouvea, José Machado Terras, Joa-
quim Borges do Itago, Antonio Manoel L. Lou-
reiro

'
 D. Venancia -Maria do Rosario, D. Sii-

vina Maria do Rozario e 3 filhos, D. Angelina
da Sil va Sampaio o António' 'Luiz da Fonseca.

Porto Alegre e escalas, 3 ds. (3 112 ds.) do Rio
Grande-paq. nac. Comino, comm..José Fran-
cisco de Oliveira ; pass. Joaquim Macedo Couto
e sua mulher o 3 filhos, D. Thereza ,do. M.
Sayão Lobato, D. Francisca Romana S. L. de
Macedo, Marcos E. •Sayão de Macedo; 3 filhoss
uma criada, Domingos Gomes de Freitas, sua
mulher e 7 filhos, Augusto de Oliveira, sua mu-
lher e 3 filhos: 1.): Alliertina-Torresão da Cunha
3 filhos e 2 criadas, Joaquim P. Araujo.Vieira,
Fiorentino da Silva Marques, Manoel Antonio
de Oliveira,' Manoel José Diniz, sua mulher e
um filho, Augusto da Cunha, Joaquim da Silva
Fresteiro, sua mulher e 1 criado, 25 de .3a classe
e 1 em transito.

Porto Alegre e escalas, 6 as., (16 hs. do Santos)
paq. nac. Rio Paraná, comm. tenente

Alfonso de Vasconcellos , pass. Frederico Sood-
child, Severino de Sã Brito, José Maria Fer-
nandes Granja, Brigadeiro Izidoro-Fernandes
de Oliveira e 1 criado, Dr. João O. Cav..lcanti,
Napoleão Ituy Pairn, A. Vidigal, D. Maria José
Barros Santos, 1 ll'ho e 1 criado, a esposa do
major Luiz C.Castro e uma irmã,tenente-curonel
Onofre José Antonio dos Santos, :stia mulher; 4
filhos e uma criada, capi tio Gabino Besouro, sua
mulher, o 1 filho, capitão Pompa° da Souza, sua
mulher, 1 filho o 1 criado, D. Maria José Granja
de Abreu, 2 filhos, sogra è 1 e inhado, capita°
Pedro A. de Oliveira, sua mulher; 5 filhos e 1
criado, tenente-coronel Antoaio A. de F. Mentia
Barreto, Carlos Bog.

'
 sua mulher e 2 filhos, D.

Maria José Nunes Pires e (filho, Manoel Vieira
Pamplona, Augutto Rocha, D. Josepha G. da
Trindade e 2 filhos, Antonio Couta,. Henrique
Withero, Manoal Pimenta, J036 Il.. do Oliveira,
Major 13, Antonio Lobo, Joaquim .de Santa
Anna e sua 'milhar, E. do Carmo e 43 de prôa.

Montevideo o escalas, 10 ds. (21 lis.' de Santos)
- Paq. Rio de Janeiro, comm. Antonio Fer-
nandes Capella,: passags.. 2° tenente: Nidolao

' 'Poss310, Dr. Domingos Pacheco d'Avila, sua
mulher e cinco filhos, briga leiro Sevoriano
Cargueira Daltro; cadete Antonio P. • de
Figueiredo, capitão G. de Castro e Silva e
um criado, André Virgilio Pereira Albuquer-
que, capitão Antonio Fagundoa de Castro
Menezes, sua mulher, uma irmã

'
 troe .filhos e

um criado, 20 teaen te Juvenal de -AL- Freire
e tun criado, 2a tenente P. Martins Rangel e
um criado, D. Carolina Currus e uma irmã,
Dr. Fortunato Barreto, tenente Alencastro
C. Fontoura, alferes Benjamim Cunha Menezes,
1. 0 tenente. Alipia Gama, 1 0 tenentá 'João B,
Figueiredo, cadeia F. Pereira Oliveira-, major
Antonio Fernandes „Barbosa e um criado,
Gaspar L. Barreto, tenente Adolpho
.sua mulher, dous filhos e um criado; cadete
Bartholomeo José Moreira, Dr. 'J. L. 'de
Medeiros, sua mulher e oito .filhos, t o tenente
João de Siqueira Meneze; ) Donato Gonçalves
da Cruz, capitão José Antonio Colona, . cadete
G. Bittencourt Cutrim, alferes Tude Soares
N. cia Lima, Dr. Felippe Schmidt, capitão
Antonio Taja, sua mulher, sua mài, ires filhos
e um criado, D. Margarida da Codeeiçá.-o,
Pedro Areias, Jose Felippe dos Santos, Cariais
de Castro Menezes; o allemão N. Brunt e 29 de
proa.	 -

Angra dos Reis, 1 cl.-Iliat. nac. Conselheiro, 73
tons., m. Manoel José Luiz, eq. 5, c. v..g; a Bo-
inas de Pinho &Campos.

Buenos Aires, 6 de. - Vap.. ing. Caseopodia,
" (02 tOnS., rn. W. amtton,.eq.•31, c. trigo,S

farinlia,á ordem.

Sah idas

Ma sãos e : escalas - Paq. nac. Espirito . Sante,
colam. Francisco Antonio de Almeida.' A lista
dós passageiros já foi publicada. •	 '.	 .

GAarapary e escalas-Paq. nac. Mathilde, comm •
Francisco Angus o Capella, passags.: Mon-
dina Augusto, Francisco de Almeida Cardoso,
Lisandrà Nicolea, Octavio Rossi, David Cros-
cen, Domingos Jose de Carvalho, Manoel
José Machado, Delfim Rodrigues da Silveira,
José Cargueira, Francisco da Silva Lima,
José NatiVidade, Mayer Roubach e mais (3 de
proa...	 . •

Rio da Prata	 Paq. franc. • Adour, comm.
. Fournier, passaga.: o hespa.nhol Antonio cia:Wa

Casa; -o argentino Roberto Longo, sua inidlier e
um filho; o italiano Nicoláo Nicoli, a allemã I).
Olga Schwarz • a austriaca D. Olga Schreiner e
23 de 31 claáse.

Buenos Aires - Vap. ing. Santo Asaph,.1.281
tons., tu. J. Tools, -* eq. 26, em lastro de
carvão.

Porto Alegre e escalas-gra.q. ing. Cabral, comm.
Il. Kennedy.

Barbados - Barc. ing. Sa'acia, 797 tons., m.
.P. Cogswell, eq. 12, em lastro.

Cabo Frio - Mat. nau. • Nossa Senhora de As
sumindo, 32 tons., tu. João Roclrignee Ch dato:.
vão, eq. 3 em 'lastro de áréa: .	• 	 •	 -

S. Johns - G.ti. sueca,alccrington, 1.831 tons.,'
.	 li. Lindstines, eq . • 23,- -em lastro de

pedra.

.	 -•
....	 " 9

Liverpaol e escalas	 ....... .	 9
Ilavre e escalas «Colonia» 	
Rio da Prata, •Bresil» 	
Londres e Antuerpia, «Katy» 	
'Rio da Prata allretagne» 	
Santos, «Uruguay.» 	
Portos do norte, .Pernambuco» 	
Southampton e escalas «Tha.mes»
Rio da Prata, «àlanilla» 	
Hamburgo pie Lisboa e Bahia,«Valparaizo».
[lavre e escalas aVille de 12.4.iario. • 
Rio da Prata aLeihnitzs 	  .. ...
Pacifico por Montevideo «Acancagua»
Lisboa p.da Bahia «Halbein»
Santos, «Olinda» 	
Liverpool,.«Plato» 	
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), aliam-

burg» 	
Fiume (Pernambuco e Bahia), aZichy» 	  20Nova Zelandia «Done. 	  	  22'
Baltimore e Pernambuco «Procida».....„ 	  23
Santos, aValparaisO» 	  	  ,25
Pacifico pn, Montevideo «Sorata» . 	  í 3)

Vapores a sahir
-

Montevideo o Buenos Aires «Adour» (2 hs.). 7
Portos do sul até Porto Alegre »Cabral»(t) ha.
Guarapary, (I tapem i ri m, Bane vente e Vitoria),

«alathilde» (3 hs. da manhã)  ' 	 '	 7'
Nova-York'' «Capua»	 	 ... •••• 7
Londres -por Plymouth, «Kaikoura» 	 . 8.
Bremen (Bahia, Lisboa o Antaerpia),;'«Ohio»

(10 hs da manhã) 	 •..  "	 8
Buenos Aires por Montevideo, «Nerthe».„... 9
Hamburgo «Virgilia» 	 '	 . 9
Irnbetiba, «Barão de S. Diogo » (4 	 	 O
Bordéos e escalas «Brésil» 	 	 9Santos, «Olinda». 	  9'
Porto Alegro Santos e Rio Grande « Planeta» 9
Bahia e Pernambuco «Camilo» (1 hs. da t.).	 )
Valparaiso (alont. e Punta Arenas) «Potosi»

(tu. d.)

Santos, «Ztehy»
Santos, «Ilain burg» 	  , .. 	  22
Londres por Plymouth, , « Doric* 	  22
San tos «ProOida»....., 	  24 .
Hamburgo (Bahia, Pernambuco e Lisboa)

«Valparaizo» 	
Nova. 'S ork e escalas; «Advance.» 	 •
Liverpool e escalas ,«Sorata» 	
ilambargo e escalas, KlIamburg» 	  jun.
Londres por Plymouth. 4cTongarino».:.. .....
Ilainb irgo e escalas, «Desterro» 	
liamburg ) e escalas «Argentina» 	  

Imbetiba - Vap. nac. Beurra de Menezes, '503
tons., comm. André Antonio da ,Fonseca,
.eq. 25, c. v. g., passags.: Miguel da Costa.
Gonus, Augusts Beasa, José Dominguas Bicker,
João Martins de Menezes, Nicolao Candido: e
mais tres de proa.	 '	 •	 -	 •

--
Noticias anorltlexon

• Vapores esperados,
LiverpoOl, «Ptoleiny» 	
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «blinda»; 7'
Portos do sul «Cavoar» 	  7Pernamb ico «Planeta»
Nova Zelladia.«Kaikoura» 	
Liverpool «Biela» 	 .....
Bordéus e escalas aNerthe» 	

8
• 8

8

..:

• 

9
10

11
12
12
12
13
14
14
16

	  17
	 13

19

*	 • /40
Nova York, «Olbers*.. 	  10
Portos do Norte pela Vict..alanáos» (10 hs.); 10
Napoles (Marselha e Genot'a) «Bretagne.,-;',. 11
Portos do Sul até Montovidéo «Rio -Negro»

(meio-dia) 	  11
Genova e Napoles, «àlanilla» • 12
Bahia e Aracaj á, «Estreita» (meio-dia) 	 - 	 ..
Hamburgo (Bailia . ts Lisboa) aUruguay•-....... 13
Montevideo e Buenos Aires « Thamoss... 	 • 13GenoVa o Napoles, «Cano R.» ..,.. .. .» 	  14.. Santos, aValparaiso» 	 ,., 	  15Southampton o An tuerpia,«Leibnitz» 	  15
Liverpaol e escalas, «Aconcagua» 	  16
Nova York, «Biela».. 	 -.'.'	 	  17
Nova-Orleans, aPascal» •	 - 	,.., „ 17
Hamburgo (Bahia e. Lisboa) «Olinda» 	  20

i 	  21

27
23
3)

1

.5
13



Imprensa Nacional

Acham-se; á venda nesta repa.rtieilo as se-
guintesobras :
Decretos . do Govorno Provisorio da

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, de 15(10
novembro a 31 de dezembro de
1839. Preço 	 . 	 . 	

	

Constituição Americana 	
s	 Suissa 	
:e	 Argentina 	  	

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central...

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão)

•

3$000
$500
$500
$500

$200

	  58000

...

Banco Nado-
nald Brazil
Eniprestimos

Por cauções..
Por penhores.
Por Itypotbe-

cas,...
Por lettras...

Cai :
Dinheiro em co

fre.. 	
Ti tulos caucio-

nados.nados .	 ,
Valores em po

nhor.	 .• -
Valores hypo-

thecados.•
Diversos:

Saldo de ver-,
sas contas 	  •

8.000:000$000

-. 70:000,000

l.160:710$660

854:617$879
419:7268800 -

1.924':873$850
1.521:6008398

	  4.720:8188084

3:894103
•

1.103:8108003

	  1.094:3508000

	  3:96?:5008000

• 41:5288318

Accionistas...	 .....
Caução da di-

• rectoria.	 •

Saldo  -•
Garantias:

Da cauções..
De penhoras.
De hypothe-

Diversos,:
Saldo , do di-

ve:sas con-
tas.	 . .

1.103:810300
1.094:3508000

3.9:32:5008000

, 1(13,2	 Quarta-feirã.	 nIAftICi OPPICIAL	 • , maio [18903

5.0 Convocar as assembléas geraos conforme	 . Passivo -
prescreve o art. 7.0..SOCIEDADES ARONYMAS

Sociedade anonyina denonainada-Cencjaria
Mal arta

ESTATUTOS

conslituiçao • elVde; da companhia

Art. 1. 0 A companhia tem •por fim, sob a
denomlnaçã,o do Cervejaria Bavaria, montar
e. explorar um ou mais estabelechneptos para
o fabrico de Cerveja, aguas gazosas,-chocolate
e gelo.

.Art. 2.° A séde da companhia será nesta
cidade. do Rio,de Janeiro... •

Art.. 3.° A:duração da companhia será, da
30 annos, contados' da data em que forem ap-
provadosps presentes estatutos, podendo ser
prorogada por deliberação - - dos accionistas em
assenibléa geral. 	 ..

.	 capital

.Art. 4.° O capital da companhia é de
500: 0014. dividido.. em 1.000 acções nominati-
vas de 5008,cada, unia, ..podendo ser augmen-
tado, si assim o entender • a aSsembléa geral
por meio de acções 'ou titulos de prefe-
rencia.'	 • " •
- Art. 5.° As . entradas: serão realizadas na
ruk:o de 10 'V. ou menos e com , intervallos da
3a,	coneormo. o resolver a directoria. •

Art. li A companhia será administrada
Pai uni director-gerente e um direetor-tlie-
aduz eira que .entre si dividirão os encargos da
admi,iist,ração 'e eleitos' Pela'assembléa geral,
exerce. 1-ao O mandato ,por tresannos.

.Art. .12. Serão eleitos na mesma assembléa
suppie .ntes. re3pectivbs • que entrarão em

sé r viçp ).•.o•-•casb . de impedimento dos . prl-
:Melros.	 '	 •	 • 's	 •

Art. 13 ; os ,..lirectores depositarão cada um
em ea44,..20 acç..S para garantir sua respon-
sabilidade..

Art. 14. • Compate à ,directoria:

1.0 Executar'e fa z..3r c‘ainprir os presentes
,estatutos; 	 • ... •	 •	 •	 -

2.0 0.rganizaV o realizar. 0. - ,:erviço interno
estabelecimento e a contabia.krade em de-

*vida fôrma:.
3, Zelar' os. interesses companh;:t para

cum tereairbs, auterizar,. ', e rscalizar' as‘br in
-pras, promover. as .vendas ' (5 dirigir •verai -

mento-todas as .transacçes da coMpanlint;
4,0 Proceder annualmente - ay )aalan"-ço geral

o inventario;

•.
Art.15. O honorario mimai dO di?ectOr-

gerente é de 4:000$ pago mensalmente, re-
cebendo o mesmo além deste honorario, con-
junctamente com o director-thesotireiro mais
5 "10 dos lucros liquidos, que. serão divididos
entro ambos.

V-Da commissdo fiscal
•

Art.16. A commissão fiscal será çleita pela
assembléa geral ordinaria por um anilo, com-
posta de tyes mern4ros e mais tres supplentes
para o, caso de impedimento de quaesquer dos
primeiros. •

Coinpete á COMMS4J fiscal:
1. 0 Examinar a escripturação da compa-

nhia os . b %lanças e inVentaricis animes; 	 •
2.0 Apresentar parecer escripto• sobre estes

documentos, podendo exigir dos directores
'todas as informações que julgarem neCas-
sarias. '	 .	 •

VI-Dos dividendos e. fundo de reserva

• Art. 17.. Todos os annos, depois de apura-
dos os lucros liquido e deduzidos 10 para
o fundo de reserva e os 5 0/0 para os directo-
res será distribuido o dividendo aos accio-
nistas.

Art. 18. O fundo da .reserva é destinado
para a substituição do material inutilizado,
augmento futuro do estabelecimento O repa-
ração de perdas evenluaes. • -

Alcançando t,ste fundo de reserva' á impor-
tancia, • de C0:000$, cessara a accumulaça,o,

'salvo resolução em contrario da, assembléa
geral.	 •

VII - Disposielio geral

Art. 19. Nos casos omissos nestes estatu-
' tos, as deliberações serão tomadas de aceôrdo
com as leis que regem as sociedades an-
onymas.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1890.-
Ifau t & 'Comp.-Dr. Ernesto Frederico da
Cu a.-Ignacio de Loyola Gomes da Silva.

Ntancong.lcala do Ilraz ,1 ,

IL.S.LANÇO W1 , 30 DE ABRIL, DE 1890

Activo

20.469:6 It8L65

20.469:61C$565

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1890.-A. Eloy
da Camara, présidente . :Antonio da Motta e
Silva, guarda-livros.

ANNUNCIOS
- Elanc3 doi Estados Caldas do Benzi'

Carteira de emissao

Faço publico que as notas deste Banco do
valor de 100$ são assignadas, pelo Sr. director
E. A. Victorio da Cota as de ns. 27.201 a
27.600, o de 34.001 34.400, e pelo Sr. director
Rodolpho Abreu as de ns. 26.801 a 27.200, do
32.001 a 3.2.800, do 40.401 a 40 800, e de 42.801
a 43.200.

Rio do Janeiro, 6 de maio de 1890.- F. de
P. Alayrink, presidente.

DIMPIR) OFFICIAL
A assignatura 6 de. 18$•por anno-e de" 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro..	 •

Aos funccionariog publicos fetribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, Cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de Julho de 1889.

Irá) de Janeiro.- Imprensa' Nacianal.-;- 18 9.6

111-Das assembldas-geraes
• •	 .	 •	 .	 .	

.•ArL • 6. e A assembléa geral ordina -ria terá
log.ar manualmen te, no 'noz do agosto o as
extraordinaria sempre que a directoria o re,L,
solverpor..acto seu ou a requerimento do sete
ou. mais accionistas que representem ao Menos
115 do capital socia1.-

Ai t. 7.0 Compete á; directoria convocar a
• assemblea geral ordinária por annuncios com

15 dias de antecipação • e as extraordinarias
COM prazo razoavel enformo á urgeneia,
t3mpro por a,nnuncios.

Art. 8. 0 Na assembléa, geral. ordinaria será,
awesentado pala. directoria . • o relatorio da
gesVio, acompanhado do balanço, da conta de
lucros o perdas e do parecer da commis3ão

9,0 Nas- assembléas geráes extraordi-
nnn-,a s,.porém, si se tratará: . do objecto para
que fo,- convocado,.

•Art. 0. Cada quatro acçÕes dão- direito a
um voto, não podendo: possuir nenhum ae-

.eieuista- rimi.,3 - que cinco 'votos por si. Poderão
• Kis accionistas fazer-se 'representar por pró-

curaçãodada à outro accionisti, • que em todo
.6 Caso não podes possuir mais . que . oito votos
-por si c por.proenraÇão..

' •	 lit-Da- directoria

Capital
ThesouroNa- ,

cional..
Fundo de re-

serva 	
Lucros e per-

das 	
Ac,õn cau-

-cionadas.
10 Dividendo :

10.000:0008000

4.000:0008000

13:8748892

44.434$167

70:00080A

1:2248000

6.160:6608.)00

14238506

JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-se do obter privile a•o ios no Brazil e no

-estrangeiro.


